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E  PÂNICO 

Protesto  contra  tarifa  de  pe 
deixa  cenário  de  guerra  em 
rodovia  e  aterroriza 

COSmÓpoliS  PÁG.03 

Cabines  de  praça  de  pedágio  na  rodovia  Professor  Zeferino  Vaz  foram  completamente  queimadas  por  vândalos  ontem  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Sírío-Libanês 
ainda  é  uma 
promessa 


ii  Incerteza.  Prefeitura  publica  decreto  que  viabiliza  autorização 
Ij  para  início  de  obras  de  condomínio  de  alto  padrão  na  fazenda 
l|  Santa  Paula  em  40  dias  e  diz  que  hospital  nunca  foi  contrapartida 
do  empreendimento  e  pode  não  vir  para  o  local  pác.o2 


Mário  Gatti 
suspende  13 
cirurgias 

Medida  foi  tomada  ontem  por  causa 
da  paralisação  dos  médicos  do  SUS 
em  protesto  contra  contratação  de 
profissionais  estrangeiros  pág.o4 

Timão  saí  na  frente 
no  r  jogo  da  Recopa 

Em  pieno  Morumbi,  Corinthians 
bate  São  Pauio  por  2  a  i  e  aumenta 
freguesia  sobre  o  rivai  pág.m 


Exército  dá 
golpe  no  Egito 
e  depõe  Mursi, 
após  protestos 

Apoiados  por  parte  da  população, 
militares  tiram  do  poder  presidente 
eieito  democraticamente  pág.o8 
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Prisão 
domiciliar 

o  assassino  confesso 
da  missionária  norte- 
americana  Dorothy 
Stang,  Rayfran  das  Neves 
Sales,  deixou  ontem 
a  prisão  em  Belém 
(PA),  mas  continuará 
cumprindo  a  pena  em 
prisão  domiciliar.  Após 
8  anos,  ele  recebeu  o 
regime  de  progressão 
do  regime  semi-aberto 

por  apresentar  bom 
comportamento,  estudar 
e  trabalhar  no  presídio. 
Dorthy  Stang  foi  morta 
a  tiros  em  fevereiro  de  ^ 


Sem  Sírio,  bairro  de 
luxo  chega  a  Barão 

Pendência.  Prefeitura  deve  liberar  obras  de  ioteamento  de  aito  padrão  em  40  dias.  Decreto 
publicado  ontem  atuaiiza  prazos  e  Hospital  Sírio-Libanês  não  é  contrapartida  de  bairro 


As  obras  de  um  condomí- 
nio de  luxo  na  Fazenda  San- 
ta Paula,  em  Barão  Geraldo, 
devem  ser  iniciadas  em  40 
dias,  segundo  a  secretária 
municipal  de  Urbanismo, 
Silvia  Faria.  A  instalação 
do  loteamento  não  tem  ne- 
nhuma relação  com  a  cons- 
trução do  Hospital  Sírio-Li- 
banês, anunciado  na  gestão 
do  prefeito  cassado  Hélio 
de  Oliveira  Santos  (PDT)  co- 
mo contrapartida  para  au- 
torizar os  900  lotes  que, 
após  instalação,  irão  im- 
pactar  o  fluxo  de  veículos 
na  região. 

"Não  existe  contrapar- 
tida para  o  Sírio.  0  alvará 
de  aprovação  inclusive  ca- 
ducou e  o  grupo  empreen- 
dedor reiniciou  o  processo 
de  pedido  para  o  Sírio.  Os 
dois  projetos  são  indepen- 
dentes", disse  ela. 

A  secretária  explicou 
que  o  início  das  obras  do 
condomínio  depende  ape- 
nas de  uma  caução  e  do  de- 
talhamento  do  plano  de 
infraestrutura. 

Ontem  o  prefeito  Jonas 
Donizette    (PSB)  publicou 


Area  da  Fazenda  Santa  Paula  em  Barão  Geraldo  i  arquivo/metro 


um  decreto  que  atuaiiza  o 
prazo  de  autorização  do  lo- 
teamento para  efeito  de  li- 
beração de  documentos  em 
cartórios  de  imóveis. 

A  medida  foi  tomada 
após  o  TJ-SP  (Tribunal  de 
Justiça  de  São  Paulo)  ter  li- 
berado o  empreendimen- 
to, apesar  de  avaliar  que 
a  mudança  pontual  do  zo- 
neamento  na  região  pa- 
ra permitir  a  implantação 


do  loteamento  foi  incons- 
titucional. Porém,  o  Tribu- 
nal entendeu  que  foi  ge- 
rado um  direito  ao  grupo 
Alpha. 

0  projeto  chegou  a  ser 
embargado  pela  Justiça, 
após  o  Ministério  Público 
ter  questionado  os  danos 
ambientais  e  o  aumento 
de  fluxo  de  carros  que  a  re- 
gião receberá  em  razão  dos 
imóveis. 


R$  200 

milhões  era  o  valor  que  o  Grupo 
Alpha  iria  investir  no  complexo 
hospitalar  Sírio-Libanês,  que 
seria  instalado  em  Barão. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 


Força-tarefa  desafoga 
Urbanismo  de  projetos 


A  Secretaria  Municipal  de 
Urbanismo  vai  realizar  um 
mutirão  para  a  expedição 
de  CCOs,  (Certificados  de 
Conclusão  de  Obra),  conhe- 
cidos como  "habite-se". 

A  força-tarefa  já  está 
montada  e  concluiu  ontem 
a  análise  de  150  projetos 
unifamiliares  (relativos  a  ca- 
sas residenciais,  térreas  ou 
sobrados)  que  estavam  des- 
de março  deste  ano  aguar- 
dando análise  para  receber 
alvará  de  construção. 

Outros  90  projetos  estão 
no  "compareça",  como  é  co- 


nhecida a  etapa  da  tramita- 
ção dos  documentos  em  que 
os  responsáveis  pelos  proje- 
tos são  chamados  para  com- 
pletar a  documentação  ou 
fazer  correções  nas  plantas. 

"Queríamos  ter  aprova- 
do mais  projetos,  mas  estes 
que  estão  à  disposição  dos 
responsáveis  precisam  ser 
revistos  e  retornar  já  com 
as  correções  para  darmos 
prosseguimento  às  análi- 
ses", explica  a  secretária  Sil- 
via Faria. 

O  mutirão  finalizado  co- 
meçou na  última  segunda- 


-feira  pela  análise  dos  uni- 
familiares porque,  segundo 
a  assessoria  de  imprensa  da 
pasta,  este  é  o  tipo  de  pro- 
jeto mais  simples,  sem  ca- 
racterísticas que  exigem 
verificações  complexas  no 
momento  da  avaliação  do 
projeto. 

O  objetivo  é  que,  daqui 
para  a  frente,  os  próprios 
técnicos  do  setor  de  análi- 
se e  aprovação  da  secreta- 
ria dêem  continuidade  ao 
trabalho,  evitando  novo 
acúmulo. 

®  METRO  CAMPINAS 


Parque  das  Colinas 


Prefeitura 
promete  liberar 
Habite-se 

A  Prefeitura  de  Campi- 
nas vai  liberar  em  até  90 
dias  o  Habite-se  para  o 
Parque  das  Colinas  e  Ve- 
redas, empreendimen- 
to localizado  no  Parque 
Santa  Bárbara.  A  pro- 
messa foi  feita  ontem 
pelo  secretário  de  Con- 
trole e  Gestão,  Flávio 
Costa  Pereira,  que  traba- 
lha em  um  TAC  (Termo 
de  Ajustamento  de  Con- 
duta) a  ser  assinado  pela 
HM  Engenharia,  respon- 
sável pela  obra. 

®  METRO  CAMPINAS 


CIMCamp. 
Parceria  deve 
trazer  mais 
câmeras 

O  prefeito  Jonas  Donizette 
(PSB)  anuncia  hoje  uma  par- 
ceria com  o  Banco  Itaú  que 
deverá  trazer  mais  câme- 
ras de  monitoramento  para 
a  cidade,  dentro  do  projeto 
Câmeras  Cidadãs. 

A  região  tem  sofrido  uma 
série  de  ataques  a  caixas 
eletrônicos. 

Essa  é  mais  uma  ação  pa- 
ra tentar  coibir  os  índices 
de  criminalidade.  Há  ainda 
uma  negociação  com  mora- 
dores da  região  do  Alto  da 
Nova  Campinas  para  insta- 
lação de  equipamentos  cus- 
teados pelos  moradores  que 
não  suportam  mais  os  assal- 
tos e  roubos  na  região. 

®  METRO  CAMPINAS 


Câmeras  contra  o  crime 

I  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Compras 


Freeshop  será 
inaugurado  hoje 
emViracopos 

A  concessionária  Aero- 
portos Brasil  Viracopos  e 
a  Dufry  inauguram  hoje, 
às  16h,  o  novo  free  shop 
no  Aeroporto  Internacio- 
nal de  Viracopos, 
O  comércio,  livre  de 
impostos,  era  reivin- 
dicado pelas  compa- 
nhias aéreas  para  pode- 
rem operar,  a  partir  de 
Campinas,  mais  voos 
internacionais. 
A  negociação  para  a  ins- 
talação do  free  shop  du- 
rou mais  de  um  ano. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Sem  polícia,  vândalos 
aterrorizam  Cosmópolis 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 
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Sem  limites.  Terror 
começou  com  o  ataque 
à  praça  de  pedágio  do 
km  135,5  da  rodovia 
Professor  Zeferino 
Vaz  e  seguiu  para  a 
cidade  da  RMC 

A  população  de  Cosmópo- 
lis, cidade  de  58,8  mil  habi- 
tantes da  RMC  (Região  Me- 
tropolitana de  Campinas), 
viveu  ontem  uma  manhã 
de  horror,  quando  um  gru- 
po de  300  pessoas  tomou  a 
cidade  após  protestar  e  co- 
locar fogo  nas  seis  cabines 
da  praça  de  pedágio  do  km 
135,5  da  rodovia  Professor 
Zeferino  Vaz  (SP-332). 

O  grupo,  que  se  concen- 
trava desde  as  6h40  na  pra- 
ça de  pedágio,  partiu  para 
a  violência  e  o  vandalismo 
uma  hora  depois.  Para  con- 
tê-los, apenas  três  policiais 
militares  rodoviários  com 
algumas  bombas  de  efeito 
moral  que  acabaram  logo 
após  o  início  do  confronto. 

Livres  das  bombas,  os  vân- 
dalos se  voltaram  novamen- 
te para  as  cabines,  que  foram 
totalmente  destruídas  pelo 
fogo.  Muitos  motoristas  fo- 
ram pegos  no  meio  da  confu- 
são, uma  vez  que  não  foi  fei- 
to bloqueio  da  rodovia,  apesar 
do  clima  tenso  na  praça  já  no 
momento  em  que  as  pessoas 
começaram  a  se  juntar. 

Após  acabarem  com  as 
cabines  e  agredirem  jorna- 
listas -  todos  os  órgãos  de 
imprensa  foram  hostiliza- 
dos e  um  cinegrafista  da  re- 
de de  televisão  Record  teve 
a  câmera  destruída  e  ficou 
ferido  -,  os  manifestantes  se 
dividiram  em  dois  grupos  e 
seguiram  para  Cosmópolis. 
No  caminho,  um  dos  gru- 
pos incendiou  dois  ônibus 
e  outro,  que  tentou  fechar  a 
entrada  da  cidade,  saqueou 
uma  loja  de  eletroeletrôni- 
cos.  O  comércio,  assustado, 
fechou  as  portas.  Os  mora- 
dores se  trancaram  em  casa. 

O  grupo,  então,  marchou 
para  a  prefeitura  que,  'pro- 
tegida' por  três  guardas  mu- 
nicipais, foi  apedrejada  e  só 
não  foi  invadida  porque  o 
prefeito  Antônio  Fernandes 
Neto  (PMDB)  se  dispôs  a  re- 
ceber aqueles  que  se  diziam 
líderes  do  manifestantes. 
Eles  pediram  a  redução  da 
tarifa  do  pedágio  na  praça 
do  km  135,5  de  R$  6,20  pa- 


Compasso  de  espera 


Artesp  para 
com  análise 
de  pedidos 

A  Artesp,  além  de  lamen- 
tar o  rumo  que  tomaram  as 
manifestações  em  Cosmó- 
polis, informou  que  lideran- 
ças de  moradores  da  cidade 
já  foram  recebidas  pela  con- 
cessionária Rota  das  Bandei- 
ras e  entregaram  uma  pauta 
de  reivindicações  já  encami- 
nhada à  agência. 

Os  pedidos,  segundo 
a  assessoria  de  imprensa 
da  Artesp,  serão  analisa- 
dos e  respondidos.  "Con- 
tudo, como  o  movimento 
reivindicatório  tomou  ou- 
tros rumos,  qualquer  con- 
versa está  suspensa  neste 
momento." 

"Enquanto  continuarem 
os  protestos  na  rodovia  não 
será  possível  manter  as  aná- 
lises das  reivindicações". 

®  METRO  CAMPINAS 


ra  R$  3.  O  prefeito  se  com- 
prometeu a  entregar  a  rei- 
vindicação à  concessionária 
Rota  das  Bandeiras  -  que  ad- 
ministra a  estrada,  parte  da 
malha  da  rodovia  D.  Pedro  I. 

Foi  o  quarto  protesto  no 
mesmo  local  nos  últimos  seis 
dias,  todas  as  vezes  com  vio- 
lência. No  primeiro  deles,  na 
última  sexta-feira,  cabines  da 
praça  de  pedágio  também  fo- 
ram incendiadas.  A  diferença 
ontem  é  que  a  polícia  só  apa- 
receu depois  da  destruição, 
ao  tomar  conhecimento  que 
Cosmópolis  estava  em  pâni- 
co. Foi  então  enviada  a  Tropa 
de  Choque  com  50  homens  e 


mais  30  policiais  do  pelotão 
de  Americana.  Às  14h,  70  po- 
liciais mais  o  Choque  conse- 
guiram espalhar  os  manifes- 
tantes, que  continuaram  pela 
cidade  em  pequenos  grupos. 

O  governador  Geraldo 
Alclanin  (PSDB),  indagado 
sobre  o  vandalismo  em  Cos- 
mópolis durante  entrevista 
coletiva  no  Palácio  dos  Ban- 
deirantes, disse  que  os  vân- 
dalos serão  presos  e  que  a 
polícia  trabalhava  para  iden- 
tificá-los. Ontem  à  tarde,  três 
pessoas  haviam  sido  presas  e 
10  veículos  apreendidos,  (ver 
matéria  ao  lado) 

®  METRO  CAMPINAS 
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Quem  são  os  vândalos 
que  agem  na  rodovia? 


A  polícia  tenta  identificar  os 
vândalos  infiltrados  entre 
aqueles  que  protestam  con- 
tra o  valor  da  tarifa  do  pedá- 
gio em  dos  pontos  da  rodovia 
Zeferino  Vaz,  no  município 
de  Paulínia:  na  praça  do  km 
132,5  (unidirecional),  de  R$ 
8,60,  e  na  do  km  135,5,  de  R$ 
6,20  (bidirecional). 

Os  manifestantes,  são,  na 
maioria,  moradores  de  Cos- 
mópolis. Segundo  fontes  do 
Metro  na  polícia,  parte  deles 
já  vai  para  o  protesto  com  o 
objetivo  de  promover  que- 


R$  10 

mil  é  o  valor  da  multa  que 
será  aplicada  a  cada  vândalo 
que  desobedecer  liminar  dada 
pela  Justiça  ontem. 


bra-quebra.  Nas  imagens  cap- 
tadas ontem  foi  identificado 
um  grupo  de  vândalos  que 
usava  uniformes  da  refinaria 
Replan. 

O  Sindipetro  Unificado- 


-SP  -  que  representa  os  tra- 
balhadores da  Replan  -  in- 
formou por  meio  de  nota 
que  é  contrário  ao  preço  do 
pedágio  cobrado  nas  rodo- 
vias paulistas,  mas  não  tem 
participação  nessa  mobiliza- 
ção que  acontece  no  pedágio 
de  Paulínia/Cosmópolis. 

Também  ontem  a  Justiça 
proibiu  manifestações  que 
interrompam  o  trânsito  em 
qualquer  rodovia  que  inte- 
gre o  Corredor  D.  Pedro,  ad- 
ministrado pela  Rota  das 
Bandeiras .  ®  metro  campinas 


Prefeito  admite  descontrole 


Vândalos  queimaram 

dois  ônibus 
ontem  em  Cosmópolis 


O  prefeito  de  Cosmópolis,  An- 
tônio Fernandes  Neto  (PMDB), 
disse  ontem  que  a  situação  na 
cidade  ficou  fora  de  controle 
durante  a  manifestação. 

O  peemedebista  disse 
acreditar  que  o  fato  de  ser 
uma  cidade  pequena  e  não 
estar  acostumada  com  gran- 
des eventos  e  movimenta- 
ção fez  com  que  a  situação 
ficasse,  inicialmente,  fora 
do  controle. 


O  prefeito  disse  que  ainda 
não  tem  um  balanço  sobre 
os  prejuízos  na  cidade  após  o 
vandalismo.  O  chefe  do  Exe- 
cutivo acredita  que  a  partir 
de  hoje  já  será  possível  fa- 
zer o  cálculo  e  pensar  nas  re- 
construções. Ontem,  os  fun- 
cionários que  trabalham  no 
Paço  foram  liberados. 

Antônio  Neto  assegura 
que  não  percebeu  a  parti- 
cipação de  partidos  na  ma- 


nifestação. "Percebi  que  os 
manifestantes  não  tinham 
domínio  algum  sobre  os  mo- 
vimentos", disse.  Em  relação 
aos  atos  de  vandalismo,  ele 
acredita  que  são  atos  como 
outros  que  vêm  acontecendo 
em  protestos  por  todo  país. 

Porém,  o  peemedebista  re- 
conhece que  a  manifestação 
de  ontem  não  estava  sendo 
esperada. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Ato  de  médicos 
prejudica  pacientes 
do  Mário  Gatti 


Tres  corpos  foram  localizados,  mas  nenhum  retiradoi  moreno  moura/futurapress 


Tragédia.  Escombros 
começam  a  ser  retirados 
do  Rio  Piracicaba 


Após  quatro  dias  do  desmo- 
ronamento da  viga  que  dei- 
xou três  operários  mortos  e 
dois  desaparecidos  no  Rio 
Piracicaba,  o  Corpo  de  Bom- 
beiros iniciou  ontem  a  ope- 
ração para  a  retirada  dos  es- 
combros. O  objetivo  é  içar 
as  vigas  de  metal  e  da  pi- 
lastra  de  concreto  da  ponte 
que  despencou  no  rio. 

Desde  segunda-feira  os 
bombeiros  tentam  retirar 
os  três  corpos,  mas  ainda 
não  conseguiram  por  cau- 
sa da  água  lamacenta.  Além 
disso,  a  estrutura  de  concre- 
to que  desabou  na  segunda- 
-feira  está,  de  acordo  com  o 
Corpo  de  Bombeiros,  em  ci- 
ma dos  três  corpos  dos  tra- 
balhadores. Dois  deles  estão 
amarrados. 

Uma  máquina  está  cer- 


rando as  vigas  de  ferro  e  o 
pilar  de  concreto,  que  pe- 
sa cerca  de  mil  toneladas. 
Quando  os  escombros  são 
retirados,  os  bombeiros 
tentam  localizar  os  outros 
corpos. 

Anteontem  o  Ministério 
do  Trabalho  e  Emprego  em- 
bargou a  obra  do  anel  viário 
de  Piracicaba,  às  margens 
da  rodovia  Laércio  Corte 
(SP-147),  por  seis  meses. 

Esse  foi  o  segundo  aci- 
dente registrado  na  constru- 
ção desta  ponte.  Em  maio, 
dois  funcionários  ficaram 
feridos  após  o  rompimen- 
to de  um  cabo  de  sustenta- 
ção. Além  dos  bombeiros, 
equipes  da  PM,  o  helicópte- 
ro Águia  e  a  Polícia  Científi- 
ca ajudam  nas  buscas. 

®  METRO  CAMPINAS 


Gravidade.  Crise  na  Saúde  foi  intensificada  com  o  cancelamento  de  13  cirurgias  eietivas, 
e  100  pacientes  ficaram  sem  atendimento.  Hospital  de  Clínicas  atendeu  apenas  urgência 


o  protesto  nacional  de  mé- 
dicos e  residentes  contra  a 
intenção  do  governo  fede- 
ral em  importar  profissio- 
nais de  medicina  para  atuar 
no  Brasil  provocou  ontem  o 
cancelamento  de  cirurgias 
e  redução  no  atendimento 
do  pronto-socorro  do  Hos- 
pital Mário  Gatti.  O  Hospi- 
tal de  Clínicas  da  Unicamp 
também  restringiu  o  atendi- 
mento apenas  à  urgência  e 
emergência. 

No  Mário  Gatti,  13  cirur- 
gias eletivas  foram  cancela- 
das e  cerca  de  100  pessoas 
ficaram  sem  atendimento 
no  período  da  manhã.  Isso 
porque,  38  profissionais  do 
ambulatório  de  especialida- 
des do  hospital  aderiram  à 
paralisação  que  reuniu  cer- 
ca de  300  manifestantes  on- 
tem na  cidade.  Grande  par- 
te se  juntou  ao  protesto 
realizado  na  capital.  Já  na 
Unicamp,  quem  cruzou  os 
braços  foram  os  residentes. 

A  situação  da  Saúde  que 
já  é  grave  na  cidade  piorou. 


300 


médicos  participaram  ontem  do 
protesto  em  Campinas  e  fizeram 
uma  passeata  no  Centro,  que 
terminou  na  prefeitura. 


O  funileiro  Jurandir  da  Cos- 
ta iria  ser  atendido  por  um 
médico  ortopedista,  mas 
não  conseguiu  atendimen- 
to. Com  fortes  dores  na  per- 
na, a  dona  de  casa  Diva  de 
Souza  foi  até  o  Mário  Gat- 
ti para  conseguir  fazer  um 
raio-X.  "Hoje  está  muito  di- 
fícil aqui  e  o  atendimen- 
to está  ruim",  disse  ela.  As 
cirurgias  canceladas  serão 
reagendadas  para  outro  dia. 

Para  os  manifestantes, 
mesmo  que  prejudique  o 
atendimento  ao  paciente, 
não  há  outra  alternativa  a 
não  ser  reforçar  a  mobiliza- 
ção nacional  para  que  haja 
melhoria  no  atendimento  à 
saúde.  ®  metro  campinas 


Médicos  protestam  contra  importação  de  profissionaisi  thomaz  marostegan/metro 


Indaiatuba 


Operação  leva  3 
para  a  cadeia 

Uma  operação  conjun- 
ta entra  as  polícias  Civil 
e  Militar  resultou  na  pri- 
são de  três  pessoas  e  na 
apreensão  de  10  veículos. 

A  ação  da  polícia  foi  para 
combater  o  tráfico  de  drogas 
no  bairro  Santa  Cruz,  em  In- 
daiatuba. 


)  METRO  CAMPINAS 


Saúde 


Sumaré  registra  a 
3^  morte  porHlNl 

A  Secretaria  de  Saúde  de 
Sumaré  confirmou  ontem 
a  terceira  morte  decorren- 
te do  vírus  Hl  NI,  a  cha- 
mada gripe  A.  A  vítima  foi 
um  homem  de  62  anos, 
morador  do  bairro  Nova 
Terra.  Ele  morreu  no  dia 
27  de  junho  e  era  porta- 
dor de  doença  crónica. 


As  outras  duas  vítimas 
também  eram  homens.  Am- 
bos estavam  inseridos  den- 
tro do  grupo  de  risco.  Eles 
não  tomaram  a  vacina.  Há 
ainda  outros  sete  casos.  Os 
pacientes  estão  hospitaliza- 
dos em  processo  de  melho- 
ra no  quadro  clínico. 

®  METRO  CAMPINAS 


Sem  freio 


Caminhão  atinge 
restaurante 

Um  caminhão  sem  freio  des- 
truiu um  ponto  de  ônibus  e 
atingiu  um  restaurante  e  lun 
carro  ontem  no  Jardim  No- 
va Mercedes,  em  Campinas. 
Ninguém  se  feriu. 

De  acordo  com  a  polí- 
cia, o  motorista  tinha  fei- 
to uma  entrega  de  produ- 
tos em  uma  gráfica  quando 
ocorreu  o  acidente.  O  veí- 
culo foi  segurado  pelas  pa- 
redes do  restaurante. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Popular.  Alta 
gastronomia 
nas  praças 

A  Praça  Carlos  Gomes,  no 
centro  de  Campinas,  irá 
ser  a  sede  para  recepcio- 
nar restaurantes  de  alta 
gastronomia. 

O  projeto  "Chefs  na  Pra- 
ça", que  vai  servir  pratos 
finos  a  preços  populares 
e  acessíveis  a  toda  popu- 
lação, será  lançado  hoje, 
às  lOh,  pela  Prefeitura  de 
Campinas. 

O  projeto  é  feito  em  par- 
ceria com  o  Campinas  Con- 
vention  &  Visitors  Bureau. 
O  projeto  terá  uma  edição 
no  dia  14  de  julho  em  come- 
moração ao  aniversário  dos 
239  anos  da  cidade. 

O  evento  de  hoje  marca  a 
abertura  do  Festival  Gastro- 
nómico de  Campinas  des- 
te ano,  que  tem  como  tema 
"Sabores  do  Mundo". 

®  METRO  CAMPINAS 


Protesto  em  Campinas 
reúne  apenas  150  pessoas 


Cerca  de  150  pessoas  se  re- 
uniram ontem  em  passea- 
ta pelas  ruas  do  Centro  de 
Campinas  rumo  a  Prefeitu- 
ra para  um  novo  protesto 
mirando  o  transporte  coleti- 
vo.  De  acordo  com  informa- 
ções da  PM  (Polícia  Militar), 
o  movimento  foi  pacífico  e 
não  foram  registradas  ocor- 
rências até  o  fechamento 
desta  edição. 

Com  cartazes,  faixas  e 
bandeiras  em  punho,  eles 
reivindicavam,  principal- 
mente, a  abertura  a  CPI 
(Comissão  Parlamentar  de 
Inquérito)  dos  Transpor- 
tes, passe  livre  para  os  uni- 
versitários e  um  debate  so- 
bre a  municipalização  do 
transporte. 

Durante  a  passeata  os 
manifestantes  chegaram  a 
fechar  as  duas  faixas  da  ave- 


Concentração  foi  no  Largo  do  Rosário  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


nidas  Senador  Saraiva,  Mo- 
raes Sales,  Irmã  Serafina  e 
Anchieta.  Segundo  a  Emdec 
(Empresa  Municipal  de  De- 
senvolvimento de  Campi- 
nas), o  trânsito  ficou  lento 


em  alguns  pontos. 

A  PM,  a  GM  (Guarda  Mu- 
nicipal) e  agentes  da  mobi- 
lidade urbana  acompanha- 
ram o  protesto. 
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SE  SUA  EMPRESA  PRECISA  DE  RESISTÊNCIA, 
ELA  PRECISA  DO  NOVO  RENAULT  MASTER. 


r  ú  m 


J  i  II. 


NOVO  REDAULT 
MASTER  FURGÃO 


A  PARTIR  DE 


R$68.864 

EHTflADA  DE  R$  34.432 
+  36xdeR$1J81  ^ 

COM  TAXA  0,99% 


CAPACIDADE  DE 


Am  DAG  DUPiQ  E  FfíEICS  ABS  DE  SÉRIE 


PRIMEIRA  REVISAjQ  COM  20  Mil  KM 


NOVO  MOTOR  13ÍIGV 


RENAULT  KANGOO 
1.616VFLEX 

A  PARTIR  DE 

R$33.495  H,, 

ENinADA  DE  R$  20.097 

+  24X  DE  R$592 
COM  TAXA  0% 

SOO  KiG  DE  CARGA  ÚTIL 

PORTA  LATERAL,  AR-CONDICIONADD 
E  D}REÇÂO  HIDRÁULICA  OPCIONAIS 


UTILITÁRIOS  RENAULT. 
COM  VOCÊ  DESDE  O  INÍCIO. 


Respeite  a  sinalização  de  transito. 


RENAULT  PRO+ 

Para  ^pfvsa^  «  cH^mo^  prottlsskmsÂt, 


MUDE  A  DIREÇÃO 


RENAULTj 


OoiíliçãD  vâilldaiKafa  o  veicLilo  Ua&ter  Qttsm.  Finattuamef^tof^elD  CDC  tCfèdtto  Dlretoao^wisumldof^alrav^    Cia.    Cfèúlto.  FinanDÍamcntD  b  inves^lmciED  RCI  Br^lí  válida  até  Pregno  â  vi&ta  de  RS6S.&6^.&D  ou  nas  ^uinles 

cofid}4;õ«£:  &Ú%de#ntrada  (Ft$^4.43.2.0Ú)  mais  sahfo  financiado  àm  Zàmssc^  fyafcms  den$  l.TS0.3$.  Taxada  Jureis  da  a.m.  €  a.a.  Taniía  ds  DDiffhcçãci  do  tatfaGlíotiBfíS  4^g.0[>  maí^s  densas  cocn  riogislfo  do  cofitralo 
no  vaH>r  da  RS  74.S9  raí@renie  ao  Estado  da  $?  ^variando  cofifornívoo  E&tai^)  mais  impo&tos  (i&F)  da  RS ^33.4 S-  Custa Êi«tiMO  T^tai  d^s  i.13%â.m.  a  1&.1B%  a^a.  valor  tot^i  («-iitrada  parcaias)  d«  R$  7@J2Eí,14.  Condição  vátida  paraovftiotilo 
Kangod  OKm.  Finânfiarneiito  pãloC[}C;{Cr-MI1c^  Dir-^to  ao  Consurn^dor^MtrãvÈ&tfit  Pâ,  dfi  Crédito,  Fjnânoismgrii^^  líivg^tiE^&RiD  RQI  -Bre]SiNâ^idCK3t^3t/7/2(»i3.  Pte^aâ  vistã  ú$  ns  33.49  ^,^0i4>u  nas  ^ulritè^  oondi^e^;  &0%^  enlrada 
[RS  20.097,11^0)  mais  5^lda  f  inanciail^}  em  24  mese&ccim  parcelas  de  RS  S9U25.TaKa  de)uros  de  0%  a.m.  -e  O%a.a.  Tarifa  de  c:oilecçãode  cadastrei  RS  JâSt,00  ma^s  d€?pesa^cj(»ffi  regisUo  de  contrato  no  valor  de  RS  74,39  releiwt^  ao 
Esladade  SP^variando  E^nForme  o  Esíada)  mais  impostos  |IOF}(te  R$  Costa  ffetivoTrhtaJ  de  0.46%  a. m.  e  5.72%  a.  a.  Valor  total  íeniFada  +  parecias)  de  ns  34.^S6.95.  CrédiEo  sujeito  a  aMIise  e  aprwaçãodecadaslro.  A  T  revisto., 
com  2ÚMt]  quilAmãlroâ.  poílc  ser  anleDípadaom  faso  da  Litiri^a^  solvera.  poAlCtfmc  tiMficaçâodDsísEama  OCS-  Oll  Contíol  ^yat^.  Procure  um  implementador  tfo  sua  profer^r^oia.  iGAfíAEJTIA  FLENAULl  -  f  ara  a  limita  Ranaail  Masler  a  Kaíig^Ki. 
g^raniiâ  total  tfe  t  ano.  $£íídt>3  r^^sasd^  garariiia  i£pi  a  9  do  yaraniia  contratual,  ou  fOO  mil  quiiúm^troí.  <tqu^<Korr$r  i>rtínsiro.  câíiifioionada  aostt rmi^s  ^condiç^  a^tabíi^cid^  no  Manual  dx^Carantbi^^l^atiuLein^âo  d^v^lcuict- 
A  Renault  oferete  6  anos  de  flarantig  9n(i!çoíro5l&  da  ttrF<>íeria  pari^eiíJuNís  da  flama  201 3/201  *  í  ííianíèm  g  gar^tia  d*!  fábrica  para  veículos  trunsfofmsfdo&^m  Bmpre5a&íwTio&(>9[ida9  p«5ft  RcmuH.  Reduia  a  velocidade^  preserve  a  wds- 
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Apenas  3,8%  das  cidades 
têm  plano  para  transporte 

IBGE.  Pesquisa  mostra  que  88,5%  dos  municípios  não  planejaram  sua  política  para  transportes  em  2012.  Só  14,3%  têm  internet  sem  fio 


A  má  qualidade  do  transpor- 
te público  no  país  foi  um  dos 
estopins  da  onda  de  protes- 
tos que  tomou  conta  do  país 
desde  junho.  A  pesquisa  Mu- 
nie 2012,  divulgada  ontem 
pelo  IBGE  (Instituto  Brasilei- 
ro de  Geografia  e  Estatísti- 
ca), mostra  que  apenas  3,8% 
dos  municípios  brasileiros 
tinham,  em  2012,  um  plano 
para  transporte. 

A  maior  parte  dos  mu- 
nicípios (88,5%)  não  ha- 
via planejado  sua  políti- 
ca de  transportes.  Outros 
7,7%  informaram  que  eos 
planos  estavam  em  fase  de 
elaboração. 

Segundo  o  IBGE,  "o  pla- 
nejamento integrado  entre 
transportes,  trânsito  e  siste- 
ma viário  permite  à  prefei- 
tura melhorar  a  qualidade 
de  vida  dos  cidadãos". 

As  diferenças  entre  as  re- 
giões brasileiras  não  são  tão 
significativas.  As  regiões 
Norte  e  Sudeste  foram  as 
que   apresentaram  maior 


percentual  de  municípios 
com  planos:  4,9%  e  4,5%, 
respectivamente.  O  pior  ín- 
dice está  no  Nordeste  (3%). 

Com  relação  ao  tipo  de 
transporte,  0,3%  das  cida- 
des possuem  metrô,  2,5% 
possuem  trem,  67,7%  con- 
tam com  vans.  Em  relação 
aos  ônibus,  38%  possuem 
linhas  municipais  e  85,8%, 
intermunicipais. 

Wi-fi 

A  pesquisa  também  mostra 
que,  em  14,3%  das  cidades 
(795),  as  prefeituras  ofere- 
cem acesso  à  internet  via  co- 
nexão wi-fi.  Em  744  (13,4%) 
o  acesso  é  gratuito. 

O  fornecimento  de  cone- 
xão wi-fi  por  parte  das  pre- 
feituras ocorre  prioritaria- 
mente em  cidades  com  até 
100  mil  habitantes.  Os  Esta- 
dos que  apresentam  o  maior 
número  de  municípios  com 
disponibilidade  de  acesso  ao 
wi-fi  são  Minas  Gerais  e  São 

Paulo.  ®  METRO 


municípios  com  plano  de  transporte 


o  QUE  os  MUNICÍPIOS  TÊM.. 


GUARDA  MUNICIPAL      ■  DELEGACIAS  GERAIS 


Nordeste 


■ 


89 
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Sudeste 

1                          1  II 

3,5  6,2 

90,3 

Sul 

1 

Centro-Oeste 
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PF  suspeita  de  greve  de  patrões  nas  rodovias 


Os  bloqueios  de  rodovias  fe- 
derais durante  protestos  de 
caminhoneiros  levaram  o 
governo  a  adotar  uma  postu- 
ra mais  rígida  contra  o  mo- 
vimento. Por  determinação 
do  Palácio  do  Planalto,  a  PF 
(Polícia  Federal)  abriu  ontem 
um  inquérito  e  a  principal  li- 
nha de  investigação  aponta 
para  a  prática  de  locaute,  co- 
mo é  chamada  a  greve  ilegal 
provocada  pelos  patrões. 

A  principal  suspeita  re- 
cai sobre  a  entidade  orga- 
nizadora dos  protestos,  o 
(MUBC)  Movimento  União 


Brasil  Caminhoneiro,  presi- 
dida por  Nélio  Botelho,  que, 
segundo  denúncia  do  gover- 
no, teria  39  contratos  com  a 
Petrobras. 

"O  governo  não  vai  to- 
lerar prática  de  crimes  por 
quem  quer  que  seja.  A  so- 
ciedade brasileira  não  acei- 
ta a  prática  de  crimes  e  o 
governo  brasileiro  vai  agir 
com  máximo  rigor  para  que 
a  lei  seja  respeitada",  afir- 
mou o  ministro  da  Justiça, 
José  Eduardo  Cardozo,  que 
anunciou  que  11  pessoas  fo- 
ram presas. 


Desde  a  segunda-feira, 
caminhoneiros  têm  usado 
pneus,  fogueiras,  os  próprios 
veículos  e  até  incendiado  ôni- 
bus para  fazer  barreira  nas 
BRs.  A  categoria  reivindica 
redução  no  preço  do  valor  co- 
brado pelos  pedágios  e  a  re- 
dução dos  impostos  que  inci- 
dem sobre  o  óleo  diesel. 

Novos  protestos 

Apesar  da  decisão  da  Jus- 
tiça de  multar  a  categoria 
em  até  R$  20  mil  por  hora, 
os  caminhoneiros  voltaram 
ontem  a  bloquear  rodovias. 


Houve  protesto  em  pelo 
menos  seis  Estados:  Minas 
Gerais,  Paraná,  Rio  de  Ja- 
neiro, Rio  Grande  do  Sul  e 
Santa  Catarina. 

A  juíza  Fabíola  Utzig  Ha- 
selof,  da  26^  Vara  Federal 
do  Rio  de  Janeiro,  determi- 
nou uma  multa  de  R$  6,3 
milhões  ao  MUBC  e  ao  pre- 
sidente do  grupo,  Nélio  Bo- 
telho, pelo  descumprimen- 
to  da  decisão.  Em  entrevista 
ao  site  Gl,  Botelho  negou 
que  seja  empresário.  "Que- 
rem me  fazer  de  bode  expia- 
tório". ®  METRO  BRASÍLIA 


Cabines  incendiadas  em  Cosmópolis  i  robson  khalaf/futurapress 


Portuários  protestam  e 
fecham  acesso  ao  porto 


Portuários  protestam  contra  a  Embraport  i  fred  casagrande/metro  santos 


Dezenas  de  trabalhadores 
portuários  protestaram  on- 
tem contra  o  início  das  ope- 
rações do  terminal  da  Em- 
braport, que  contratou 
trabalhadores  sem  convo- 
car a  Ogmo  (Órgão  Gestor  de 
Mão  de  Obra),  no  navio  Mer- 


cosul  Manaus.  A  Polícia  Mi- 
litar, a  Guarda  Portuária  e  o 
Corpo  de  Bombeiros  estive- 
ram no  local,  mas  não  hou- 
ve confronto.  A  manifestação 
teve  início  no  Guarujá,  quan- 
do cerca  de  25  pessoas  ten- 
taram atravessar  de  lancha. 


porém  foram  impedidos  pe- 
la Polícia  Federal.  Em  San- 
tos, no  entorno  da  Alfândega, 
eles  queimaram  pneus  e  gri- 
tavam palavras  de  ordem.  Em 
seguida,  bloquearam  a  aveni- 
da Perimetral.  Até  as  2  Oh  de 
ontem,  havia  congestiona- 


mento de  4  quilómetros  na 
rodovia  Cónego  Domênico 
Rangoni;  e  quatro  quilóme- 
tros na  Anchieta. 

Em  nota,  a  Embraport 
afirma  que  desde  o  início 
do  ano  negocia  um  Acor- 
do Coletivo  de  Trabalho 
com  a  diretoria  do  sindi- 
cato. Esclarece  que  o  sin- 
dicato recusou  a  propos- 
ta da  empresa,  baseada  na 
CLT  (Consolidação  das  Leis 
Trabalhistas). 

®  METRO  SANTOS 


ATENÇÃO 

QUINTA,  SEXTA  E  SÁBADO  COM  PREÇOS 

INACREDITÁVEIS 
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Paulista  é 
fechada  por 
médicos  em 
protesto 


BRASIL 
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Atos.  Profissionais 
fizeram  manifestações 
em  25  Estados  e  no 
DF  contra  a  proposta 
do  governo  de 
contratar  médicos 
estrangeiros 


A  avenida  Paulista  voltou 
a  ser  palco  de  dois  protes- 
tos, que  bloquearam  a  via 
e  causaram  transtornos  on- 
tem. Um  dos  atos  foi  promo- 
vido por  médicos,  que  fize- 
ram manifestações  em  25 
Estados  e  no  Distrito  Fede- 
ral para  protestar  contra  a 
proposta  do  governo  de  con- 
tratar profissionais  do  ex- 
terior. Eles  também  pedem 
melhor  remuneração  no  se- 
tor  público. 

A  categoria  afirma  que 
não  é  contrária  à  entrada  de 
profissionais  estrangeiros 
no  país,  desde  que  subme- 
tidos à  prova  para  avaliação 
de  conhecimentos. 

Segundo  as  secretarias  de 
Saúde  do  Estado  e  do  muni- 
cípio, o  protesto  teve  gran- 
de adesão,  mas  não  prejudi- 
cou o  atendimento  médico. 
No  HC  (Hospital  das  Clíni- 
cas), algumas  consultas  fo- 
ram antecipadas.  Hospitais 
particulares  também  não 
registraram  problemas  no 
atendimento.  O  outro  pro- 
testo foi  organizado  pelo 
MTST  (movimento  de  tra- 
balhadores sem  teto)  com 
apoio  do  Movimento  Passe 
Livre  e  partidos  de  esquer- 
da. O  grupo  se  manifestava 
contra  os  gastos  da  Copa  e 
reivindicava,  além  da  esta- 
tização do  transporte  públi- 
co e  da  desmilitarização  da 
polícia,  a  redução  da  jorna- 
da de  trabalho  para  40  horas 
semanais.  Por  volta  das  19h, 
as  duas  manifestações  reu- 
niam cerca  de  5  mil  pessoas, 
segundo  a  Polícia  Militar. 

Por  causa  das  manifesta- 
ções, a  CET  montou  um  blo- 
queio operacional  na  rua 
da  Consolação,  no  senti- 
do Paraíso,  e  outro  na  pra- 
ça Oswaldo  Cruz,  no  sentido 
Consolação.  A  via  só  foi  to- 
talmente liberada  por  volta 
das  20h30. 

De  acordo  com  o  gover- 
no federal,  1.581  cidades 
do  país  (28%  do  total)  não 
têm  médicos  aptos  a  fazer  o 
atendimento  básico  e  serão 
os  destinos  prioritários  dos 
profissionais  de  saúde  brasi- 
leiros e  estrangeiros  que  se- 
rão contratados.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

/a  metrojornal.com.br 


PAGAMOS  ATE  CONTA  DE 
BAR  DO  SENADOR  MILIO- 
NÁRIO. Senador  mais  rico 
do  Brasil,  com  R$  152  mi- 
lhões declarados  à  Recei- 
ta, Blairo  Maggi  (PR-MT) 
já  gastou  R$  36,5  mil  dos 
contribuintes  com  o  alu- 
guéis de  imóveis  e  divul- 
gação da  atividade  par- 
lamentar. Mas  chamam 
atenção  no  Portal  da 
Transparência  do  Sena- 
do as  suas  despesas  em 
restaurantes  e  bares  uti- 
lizando dinheiro  público. 
Nessa  lista  de  Maggi,  tem 
até  conta  de  R$90  no  Bar 
do  Ferreira,  em  Brasília. 

CORPINHO     EM  FORMA. 

Apesar  da  fortuna  e  do  sa- 
lário de  R$  26,7  mil,  o  se- 
nador Blairo  Maggi  faz  o 
contribuinte  pagar  "pro- 
dutos naturais  e  dietéti- 
cos" que  consome. 

BOLSA-RESTAURANTE.  O 

restaurante  árabe  La- 
gash,  famoso  em  Brasília, 
também  é  parada  certa 
no  roteiro  gastronómi- 
co de  Blairo  Maggi.  Ele 
come,  nós  pagamos. 

DAQUI  NÃO  SAIO.  A  turma 
expulsa  da  porta  do  go- 
vernador Sérgio  Cabral 
(PMDB)  pela  PM,  prome- 
te voltar  hoje  no  final  da 
tarde,  com  guardanapos 
na  cabeça. 

TROFÉUS.  José  Maria  Ma- 
rin marca  sua  presidência 
na  CBF  com  a  conquista 
da  Copa  das  Confedera- 
ções e  a  reconquista  do 
respeito  à  Seleção. 

MINA  DE  OURO.  O  líder  do 
PMDB  na  Câmara,  Eduar- 
do Cunha  (RJ),  atua  nos 
bastidores  para  fazer  do 
deputado  Leonardo  Quin- 
tão (PMDB-MG)  o  relator 
do  projeto  do  Marco  Re- 
gulador de  Mineração. 
Dupla  dinâmica,  essa... 


"O  SENADO 
TEM  MATERIAL 
MUITO  MAIS 
OUSADO/' 

VITAL  DO  RÊGO  (PMDB-PB)  SOBRE  O  FIM 
DO  VOTO  SECRETO  NO  SENADO 


MAIS  ESSA.  Os  narcoter- 
roristas  das  Fare  repudia- 
ram ontem  a  "infâmia" 
contra  o  presidente  ma- 
luquete  da  Bolívia,  Evo 
Morales,  prisioneiro  no 
próprio  avião,  suspeito 
de  transportar  o  espião 
Edward  Snowden. 

PENSANDO  BEM   Evo 

Morales  desembarcou  na 
hora  certa  para  um  protes- 
to "companheiro"  interna- 
cional. "Não  é  pelo  avião". 

COCALERO  AIR.  O  espan- 
toso não  é  países  euro- 
peus proibirem  aterrisa- 
gem  de  Evo  Morales,  por 
suspeita  de  levar  o  ex-ex- 
pião  americano.  É  Evo  ter 
avião. 


I  REUTERS/  GASTON  BRITO 


PODER  SEM  PUDOR 

Ideias  boas  e  novas 


Com  a  sabedoria  conquis- 
tada pela  idade,  o  embai- 
xador e  ex-ministro  Rober- 
to Campos  participava  de 
um  debate  com  a  ex-depu- 
tada  Maria  Conceição  Ta- 
vares (PT),  no  Rio,  no  iní- 
cio dos  anos  8o.  Após  a 
intervenção  da  economis- 


ta, Campos  foi  cirúrgico: 
-  A  senhora  tem  ideias 
boas  e  ideias  novas.  Pe- 
na que  as  boas  não  sejam 
novas  e  as  novas  não  se- 
jam boas. 

O  auditório  foi  ao  delírio 
e  a  Conceição  só  restou 
chorar.  De  raiva. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Egito.  Militares 
suspendem  a 
Constituição, 
mas  dizem  que 
não  querem  ficar 
no  poder.  Nas 
ruas,  egípcios  se 
enfrentam,  e  país 
mergulha  na  incerteza 


A  recém-nascida  demo- 
cracia egípcia  sofreu  on- 
tem um  revés  de  propor- 
ções ainda  incalculáveis. 
Após  intensos  protestos, 
que  pediam  a  renúncia  do 
presidente,  Mohamed  Mur- 
si,  os  militares  depuseram  o 
mandatário,  suspenderam  a 
Constituição  e  anunciaram 
a  antecipação  das  eleições. 

O  golpe  levou  uma  mul- 
tidão às  ruas  do  Egito,  tan- 
to contra  quanto  a  favor 
da  ação  dos  militares.  Hou- 
ve enfrentamentos  entre  os 
grupos  e,  até  o  fechamento 
desta  edição,  14  pessoas  ha- 
viam morrido. 

"As  Forças  Armadas  en- 
tenderam o  pedido  da  po- 
pulação. Como  uma  insti- 
tuição patriótica,  temos  a 
função  de  proteger  o  po- 
vo egípcio  e  prevenir  ações 
contra  a  estabilidade",  dis- 
se o  general  Abdel  Fattah  Al 
Sisi,  em  rede  nacional. 

Segundo  o  Exército,  uma 
administração  interina  vai 
estabelecer  a  data  das  elei- 
ções presidenciais  e  parla- 
mentares. O  chefe  da  Corte 
Constitucional,  Adly  Man- 
sour,  assume  temporaria- 
mente o  cargo  de  presidente. 

Prisões 

Horas  depois  do  anúncio,  lí- 
deres da  Irmandade  Muçul- 
mana (a  organização  islâmi- 
ca que  lançou  o  presidente 
Mursi  ao  poder)  foram  deti- 
dos pelos  militares.  Um  jor- 
nal local  informou  que  havia 
300  ordens  de  prisão  contra 
membros  do  grupo.  O  pró- 
prio Mursi  estaria  entre  os 
encarcerados,  segundo  a 
Irmandade. 

O  Exército  também  agiu 
contra  a  imprensa.  Ao  me- 
nos cinco  fúncionários  do 


Exercito  derruba 

presidente 


3fc  ^^^^^^^^^ 
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Opositores  receberam  as  Forças  Armadas  com  festa  na  praça  Tahrir  i  suhaib  salem/reuters 


FRASES 


braço  egípcio  da  rede  Al  Ja- 
zeera  foram  presos  e  o  canal 
saiu  do  ar.  Jornalistas  que 
transmitiam  as  manifesta- 
ções nas  ruas  (contra  e  a  fa- 
vor do  golpe)  foram  impedi- 
dos de  trabalhar. 

Mais  cedo,  pelo  Twitter, 
Mursi  afirmou  que  o  anúncio 
das  Forças  Armadas  foi  "rejei- 
tado por  todos  os  homens  li- 


vres que  lutaram  por  um  Egi- 
to democrático  e  civil". 

Novo  caminho? 

Na  praça  Tahrir,  no  Cairo,  mi- 
lhares de  pessoas  ovaciona- 
ram os  militares.  Oposicionis- 
tas, que  reclamavam  da  falta 
de  diálogo  e  da  islamização 
do  país,  também  comemora- 
ram a  intervenção. 


"O  período  de  transição 
irá  nos  mover  em  direção  a 
novas  eleições.  A  rua  egípcia 
pagou  um  preço  alto  para  um 
futuro  político  promissor", 
disse  Mohamed  ElBaradei, 
ex-candidato  presidencial. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Estados  Unidos 


"Durante  este  período 
incerto,  esperamos  que 
os  militares  assegurem 
os  direitos  de  todos" 

PRESIDENTE  BARACK  OBAMA 


"Conclamamos  ao 
diálogo  para  que  as 
aspirações  dos  egípcios 
possam  ser  alcançadas/' 

COMUNICADO  DO  ITAMARATY 


Arábia  Saudita 


"Parabenizamos  a  sua 
liderança  do  Egito  neste 
período  crítico.  Oramos 
a  Deus  para  ajudá-lo/' 

REI  ABDULLAH 


Uma  nação  dividida  ao  meio 


Na  maioria  dos  países,  a  ex- 
pressão "golpe  militar"  re- 
mete a  algo  ilegítimo.  Co- 
mo é  possível,  então,  que, 
no  Egito,  o  Exército  tenha 
sido  recebido  com  fogos  de 
artifício? 

"Os  militares  eram  mui- 
to populares  no  país  duran- 
te a  ditadura",  diz  Cihan 
Tugal,  um  sociólogo  espe- 
cialista em  Oriente  Médio. 
O  problema  foi  o  que  acon- 
teceu depois,  quando  uma 
junta  militar  assumiu  o  po- 


der, até  a  realização  das  elei- 
ções que  levaram  Mursi  à 
cadeira  de  presidente. 

"Os  abusos  e  crimes  co- 
metidos pelas  Forças  Ar- 
madas destruíram  sua 
credibilidade  entre  os  ati- 
vistas  e  a  população  em  ge- 
ral", conta  Tugal. 

Nesse  cenário  complica- 
do, há  ainda  a  Irmandade 
Muçulmana,  a  única  orga- 
nização civil  que  sobreviveu 
forte  aos  anos  da  ditadura. 
Os  islâmicos  se  tornaram 


heróis  da  revolução  no  país 
e  acabaram  por  dominar  o 
governo  democrático. 

Com  isso,  liberais  fica- 
ram alarmados.  "Os  dois 
anos  após  a  derrubada  do 
ditador  Hosni  Mubarak  po- 
deriam ter  servido  para  que 
outras  entidades  se  orga- 
nizassem, mas  os  ativistas 
não  tiveram  tempo.  Eles  es- 
tavam ocupados,  se  mobili- 
zando contra  a  monopoliza- 
ção da  Irmandade",  explica 

Tugal.  ®  METRO 


UNHA  DO  TEMPO 

11/2/2011  -Após  mais 
de  duas  semanas  de  violen- 
tos protestos,  o  ditador  Hosni 
Mubarak  renuncia  ao  poder. 
No  dia  seguinte,  o  Conselho 
Superior  das  Forças  Armadas 
assume  interinamente 

30/11/2012  -Moha- 
med Mursi  toma  posse  como 
presidente,  após  as  primei- 
ras eleições  livres  da  história 
do  Egito 

22/11/2012  -  Mursi 
promulga  decretos  que  au- 
mentam seu  poder  e  impe- 
dem o  Judiciário  de  interferir 
em  decisões  do  Executivo.  In- 
dignados, manifestantes  vão 
às  ruas 

26/12/2012  -  Mursi 
sanciona  nova  Constituição, 
aprovada  por  referendo  po- 
pular. Oposicionistas  e  libe- 
rais criticam  trechos  da  no- 
va lei  por  terem  conteúdos 
islâmicos 

25/1/2013 -No  aniver- 
sário de  dois  anos  do  início 
da  revolta  no  Egito,  manifes- 
tantes vão  às  ruas  para  pro- 
testar contra  o  presidente 

21/6/2013  A  indigna- 
ção se  intensifica  e  novas  ma- 
nifestações contra  Mursi  são 
realizadas 

1^  de  julho  Milita 
res  dão  ultimato  de  48  ho- 
ras para  Mursi  e  a  oposição 
chegarem  a  um  acordo.  Go- 
vernistas  e  oposicionistas  to- 
mam as  ruas  de  várias  cida- 
des do  país 

3  de  julho -General 
anuncia  em  rede  nacional  de 
TV  que  o  presidente  está  sen- 
do substituído  por  governo 
interino  e  que  novas  eleições 
serão  convocadas  em  breve 
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América  Latina  revoltada 

Crise  íntercontínentaL  Líderes  se  indignaram  com  a  proibição  imposta  ao  avião  do  presidente  boliviano  de  sobrevoar  alguns 
países  europeus.  Autoridades  do  velho  continente  suspeitavam  que  Edward  Snowden  estava  a  bordo.  Evo  Morales  já  está  na  Bolívia 


Um  incidente  envolvendo  o 
avião  do  presidente  bolivia- 
no, Evo  Morales,  desenca- 
deou uma  crise  diplomáti- 
ca que  opôs  países  do  norte 
e  do  sul  do  globo.  Horas  de- 
pois de  a  aeronave  de  Mo- 
rales ser  proibida  de  sobre- 
voar o  território  de  algumas 
nações  europeias,  líderes  la- 
tino-americanos  repudia- 
ram a  decisão. 

Em  nota  divulgada  na  tar- 
de de  ontem,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  condenou  a 
atitude  dos  europeus.  "Cau- 
sa surpresa  e  espanto  que  a 
postura  de  certos  governos 
europeus  tenha  sido  adotada 
ao  mesmo  momento  em  que 
alguns  desses  mesmos  gover- 
nos denunciavam  a  espiona- 
gem de  seus  funcionários  por 
parte  dos  Estados  Unidos", 
diz  o  documento. 

Uma  reunião  extraordi- 
nária dos  países  da  Unasul 
(União  de  Nações  Sul-Ameri- 
cana)  foi  agendada  para  hoje, 
em  Cochabamba,  na  Bolívia. 
Os  líderes  discurtirão  medi- 
das que  podem  ser  tomadas. 


Bolivianos  foram  à  embaixada  da 
França  protestar  i  david  mercado/reuters 


A  crise  começou  na  terça- 
-feira,  quando  a  aeronave  que 
levava  Morales  de  Moscou, 
na  Rússia,  à  Bolívia,  foi  impe- 
dida de  sobrevoar  Portugal, 
França,  Espanha  e  Itália. 

Os  países  suspenderam  a 
autorização  de  voo  por  suspei- 
ta de  que  o  líder  boliviano  es- 
tava dando  carona  a  Edward 
Snowden,  o  jovem  que  dela- 
tou o  programa  de  espiona- 
gem do  governo  americano. 


O  avião  fez  um  pouso  em 
Viena,  na  Áustria.  Segun- 
do autoridades  austríacas, 
Snowden  não  estava  a  bor- 
do. O  jovem  segue  em  uma 
área  de  trânsito  de  um  aero- 
porto de  Moscou,  aguardan- 
do respostas  aos  pedidos  de 
asilo  político. 

Uníssono 

A  presidente  argentina, 
Cristina  Kirchner,  classifi- 
cou o  ato  dos  europeus  co- 
mo humilhante.  "Estão  to- 
dos loucos.  Um  chefe  de 
Estado  e  seu  avião  têm 
imunidade  total.  Não  po- 
de acontecer  este  grau  de 
impunidade." 

Sacha  Soliz,  embaixador 
boliviano  na  ONU  (Organi- 
zação das  Nações  Unidas), 
disse  que  "de  maneira  ne- 
nhuma o  avião  deveria  ser 
desviado  de  sua  rota  e  força- 
do a  pousar." 

Depois  da  parada  na  Áus- 
tria, Morales  seguiu  para  a 
Bolívia,  fazendo  duas  outras 
paradas  para  abastecimen- 
to. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"Expressamos  nossa 
indignação  e  repúdio  ao 
constrangimento  imposto 
ao  presidente  boliviano" 


"De  maneira  nenhuma 
o  avião  deveria  ser 
desviado  de  sua  rota  e 
forçado  a  pousar" 


DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA      SACHA  SOLIZ,  EMBAIXADOR  BOLIVIANO 


"São  vestígios  do 
colonialismo.  Uma 
humilhação  para  toda  a 
América  do  Sul" 

CRISTINA  KIRCHNER,  PRESIDENTE  ARGENTINA 


Indonésios  enterram  vítimas  de  terremoto 

Moradores  da  aldeia  de  Blang  Mancung,  na  Indonésia,  começaram  os  funerais  das  vítimas  do  tremor 
de  terra  que  sacudiu  a  província  de  Aceh  na  terça-feira.  O  abalo,  de  6,2  graus  na  Escala  Richter,  matou 
ao  menos  27  pessoas  e  deixou  mais  de  200  feridos.  Terremotos  são  comuns  na  Indonésia,  localizada 
em  uma  região  de  intensa  movimentação  das  placas  tectónicas.  1  ronibintang/reuters 


Brasileiros  que  tentavam  chegar 
aos  EUA  morrem  em  naufrágio 


Ao  menos  dois  brasileiros 
morreram  no  naufrágio  de 
um  barco  no  mar  do  Caribe. 
Eles  estavam  em  um  grupo 
de  24  pessoas  que  tentavam 
chegar  aos  Estados  Unidos. 

De  acordo  com  o  Itama- 
raty,  há  ainda  dois  brasileiros 
desaparecidos.  Outros  três, 
que  estavam  internados  em 
um  hospital  de  uma  ilha  pró- 
xima, receberam  alta  no  iní- 
cio da  noite.  Até  o  fechamen- 
to desta  edição,  a  chancelaria 


ainda  tentava  confirmar  o 
número  total  de  brasileiros 
envolvidos  no  acidente.  Um 
fijncionário  da  embaixada  de 
Caiena,  na  Guiana  Francesa, 
chegaria  à  região  hoje,  para 
ajudar  nas  investigações. 

O  naufrágio  ocorreu  en- 
tre as  ilhas  de  Saint  Martin  e 
Anguilla.  Segundo  a  agência 
France  Presse,  que  cita  auto- 
ridades locais,  o  barco  levava 
imigrantes  ilegais  do  Brasil  e 
da  República  Dominicana. 


Sonho 

A  capixaba  Silvinha  da  Silva 
Braga,  45,  é  uma  das  vítimas 
do  naufrágio.  Ela  e  o  marido 
já  haviam  morado  nos  EUA, 
mas  foram  flagrados  pela 
imigração  e  precisaram  vol- 
tar ao  Brasil. 

Dayane  Oliveira,  filha  do 
casal,  disse  à  "Folha  de  S.  Pau- 
lo" que  o  pai  quis  abortar  a 
viagem,  ao  ver  a  fragilidade 
do  bote,  mas  foi  ameaçado 
pelos  atravessadores.  ®  metro 


ACElfRE  NESSAS  FÉRIASJ  ^ 

'  ^  TRAGA  ESTE  ANÚNCfO  £  GANHE  20%  DE  DESCOWTO.  ^ 


KariUHP 

Horàrm: 

Te/ça  à  quintB:  úa$  \5h  as  I7h 
Sertã '  teffa:  tfas  I5b  as  22h 
Domingo:  a  p^rtrr  das  ÍSh 


*       ^        t         L  '  J 
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Empresa  de  Eike  levou  Bovespa  a  uma  nova  queda  i  fer  porto/futura  press 


Mercados.  OGX  caí  13% 
e  Bolsa  tem  quarta  queda 


o  principal  índice  acionário 
da  Bovespa  caiu  pela  quar- 
ta sessão  consecutiva,  mais 
uma  vez  pressionado  pelo 
tombo  da  petrolífera  OGX, 
em  dia  marcado  também 
por  preocupações  com  o  ce- 
nário doméstico  e  tensões 
políticas  no  exterior. 

Após  um  pregão  volátil,  o 
Ibovespa  reduziu  as  perdas 
nos  ajustes  de  fechamento  e 
terminou  o  dia  em  queda  de 
0,41%,  a  45.044  pontos.  O  gi- 
ro financeiro  do  pregão  foi 
de  R$  7,99  bilhões. 

O  movimento  nos  ajus- 
tes refletiu  o  comportamen- 
to das  ações  da  Vale,  que 
diminuíram  as  perdas  pa- 
ra 0,38%,  após  a  minerado- 
ra  anunciar  que  conseguiu 
licença  de  instalação  do 
projeto  Serra  Sul,  o  maior 


empreendimento  de  sua 
história. 

Na  sessão  de  ontem,  cha- 
mou atenção  o  comporta- 
mento atípico  das  ações  da 
varejista  B2W,  que  dispara- 
ram 27,85%,  para  R$  8,63, 
mais  uma  vez  na  contra- 
mão do  mercado,  com  ope- 
radores citando  movimen- 
tos de  cobertura  de  posições 
vendidas. 

Já  as  ações  da  OGX  tive- 
ram a  maior  queda  do  Ibo- 
vespa no  dia,  de  13,33%, 
para  R$  0,39.  A  agência 
de  classificação  de  risco 
Moody's  anunciou  na  noite 
de  terça-feira  que  reduziu  o 
rating  da  petrolífera  de  "B2" 
para  "CAA2"  com  perspecti- 
va negativa,  numa  decisão 
semelhante  à  tomada  pela 
Standard  &  Poor's.  ®  metro 


Custo  do  dólar  varia 
até  6%  em  bancos 

Câmbio.  Na  compra  de  US$  i  mii,  turista  brasileiro  pode  economizar  R$  58,70  se 
escolher  instituição  certa.  Cotação  varia  entre  R$  2,25  e  R$  2,37;  sem  contar  imposto 


o  custo  para  a  comprar  dó- 
lares em  bancos  pode  variar 
até  5,87%  de  acordo  com  a 
instituição  escolhida.  Uma 
pesquisa  feita  pela  Proteste 
no  último  dia  26  de  junho 
mostra  que  o  turista  pode 
economizar  R$  58,70  na  com- 
pra de  US$  1  mil  se  escolher 
o  banco  mais  barato. 

Para  a  compra  de 
US$  1  mil,  a  Caixa  apresen- 
tou o  menor  valor,  com  cus- 
to de  R$  2.298,63. 0  maior  va- 
lor foi  encontrado  no  HSBC, 
de  R$  2.433,47.  O  gasto  con- 
sidera a  cotação  da  moeda, 
o  lOF  (Imposto  sobre  Opera- 
ções Financeiras)  de  0,38%,  a 
taxa  cobrada  pela  operação. 

De  acordo  com  a  pesquisa, 
a  Caixa  tem  a  menor  taxa  por 
operação,  de  R$  20.  Apesar 
do  Banco  do  Brasil  ter  apre- 
sentado a  cotação  mais  bai- 
xa (R$  2,25),  o  gasto  adicional 
com  o  lOF  e  a  taxa  R$  60  só 
toma  compensadora  a  com- 
pra de  moeda  no  banco  para 
volume  de  US$  3  mil. 

O  HSBC  apresentou  a 
maior  cotação.  Cada  dólar 
saía  por  R$  2,433  na  institui- 
ção, e  ainda  é  cobrado  taxa 
de  R$  64,50  para  compra. 

A  Proteste  pesquisou  ain- 
da dez  casas  de  câmbio  no 


COMPARE 

Custo  do  dóiar  em  cada  banco 


1  BANCOS 

DÓLAR 

Tl 

TAXAS  1 

Compra 

Venda 

►>  BANCO  DO  BRASIL   2,25  +  lOF 

2,11  ■  lOF 

^>  BRADESCO 

2,32  +  lOF 

2,10  ■  IGF 

►>  CAIXA 

2,27  +  lOF 

2,16  ■  IGF 

^>  cm  BANK 

2,34  +  lOF* 
2,37  +  lOF** 

2,06  ■  IGF 

►>  HSBC 

2,36  +  lOF 

2,05  ■  IGF 

R$  64,50 

►>  ITAÚ 

2,34  +  lOF 

Não  há 

►>  SANTANDER 

2,32  +  lOF 

R$  20 

FONTE:  PROTESTE    *CORRENTISTA    **NÃO  CORRENTISTA     ***POR  OPERAÇÃO  INDEPENDENTEMENTE  DO  VALOR 


0,38% 

é  O  lOF  cobrado  na  compra 
de  moeda  estrangeira. 


Centro  do  Rio  de  Janeiro. 
Tanto  para  a  compra  como 
para  a  venda  de  dólar  as  ca- 
sas de  câmbio  foram  a  me- 
lhor opção  em  relação  às 
corretoras.  Mas  a  pesquisa 


é  fundamental  pois  as  cota- 
ções oscilam  constantemen- 
te e,  em  alguns  casos,  várias 
vezes  ao  dia. 

O  valor  mais  baixo  para 
o  dólar  encontrado  nas  ca- 
sas de  câmbio  foi  de  R$  2,28, 
com  o  lOF.  Em  geral  as  cota- 
ções já  tem  incluído  o  impos- 
to. Considerando  as  casas  de 
câmbio  visitadas,  a  Proteste 
constatou  que  não  há  outras 
taxas  adicionais  a  serem  pa- 
gas. ®  METRO 


Dólar  comercial 


Moeda  atinge 
o  maior  valor 
desde  2009 

O  dólar  comercial  re- 
gistrou nova  alta  on- 
tem, com  valorização  de 
0,84%,  a  R$  2,269  na  ven- 
da. É  o  maior  valor  de  fe- 
chamento desde  1°  de 
abril  de  2009,  quando  en- 
cerrou cotado  a  R$  2,281. 

Ainda  pesavam  as 
preocupações  com  a  di- 
vulgação de  dados  de 
emprego  nos  Estados 
Unidos.  O  número  pode 
ser  decisivo  para  que  o 
banco  central  do  país  de- 
cida se  mantém  ou  sus- 
pende seu  estímulo  bi- 
lionário  à  economia. 

O  ministro  da  Fazen- 
da, Guido  Mantega,  mi- 
nimizou os  efeitos  da  al- 
ta do  dólar  em  relação 
ao  real,  dizendo  que  a 
moeda  dos  Estados  Uni- 
dos passa  por  um  "movi- 
mento internacional  de 
valorização".  ®  metro 


Varejo.  Protestos  e  juros 
reduzem  movimento 


o  movimento  de  consumi- 
dores no  varejo  caiu  1,6% 
em  junho,  ante  maio,  feitos 
os  ajustes  sazonais,  de  acor- 
do com  levantamento  da 
Serasa  Experian.  Em  maio, 
houve  aumento  de  0,1%.  A 
empresa  credita  a  queda  no 
mês  passado  à  onda  de  pro- 
testos no  país,  que  reduziu 
o  fluxo  de  clientes  nas  lojas. 

Na  comparação  com  o 
mesmo  período  do  ano  pas- 
sado, houve  aumento  de 
0,9%.  É  o  menor  crescimen- 
to nesse  tipo  de  comparação 
desde  março  de  2012.  O  dado 
mostra  desaceleração  já  que 
em  maio  a  alta  foi  de  2,6% 
e,  em  abril,  de  7,9%,  ante  os 
mesmos  meses  em  2012. 

No  primeiro  semestre,  o 
movimento  de  consumido- 
res cresceu  8,1%  na  compa- 
ração com  o  mesmo  período 
do  ano  passado. 


1,6% 


foi  a  queda  no  movimento  do 
comércio  em  junho,  diz  a  Serasa. 

Além  dos  protestos,  a  Se- 
rasa identifica  na  elevação 
dos  juros  e  na  queda  de  con- 
fiança dos  consumidores 
outros  motivos  que  reduzi- 
ram a  atividade  do  varejo 
em  junho. 

Os  segmentos  que  regis- 
traram os  maiores  recuos 
foram  o  de  móveis,  eletroe- 
letrônicos  e  equipamentos 
de  informática  (-1,1%)  e  o  de 
combustíveis  e  lubrifican- 
tes (-1,0%).  Também  o  setor 
de  tecidos,  vestuário,  calça- 
dos e  acessórios  teve  queda 
de  0,2%  no  seu  movimento 
no  mês  passado.  ®  metro 


Relator  recua  e  domestica 
terá  de  cumprir  aviso  prévio 


O  relator  do  projeto  que  re- 
gulamenta os  direitos  dos 
empregados  domésticos,  se- 
nador Romero  Jucá  (PMDB- 
-RR),  fez  mudanças  na  pro- 
posta par  acelerar  sua 
votação  no  Senado.  O  pro- 
jeto foi  discutido  ontem  na 
Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  do  Senado,  onde  tra- 
mita, mas  um  pedido  de  vis- 
ta para  melhor  discussão  do 
texto  adiou  sua  análise  por 
uma  semana. 

Jucá  restabeleceu  no  tex- 
to a  obrigação  do  cumpri- 
mento de  aviso  prévio  pelo 
empregado  que  pedir  de- 
missão e  a  volta  da  fiscaliza- 
ção do  trabalho  doméstico 
dentro  das  residências. 

Na  nova  versão,  o  em- 
pregado doméstico  que  pe- 
dir demissão  fica  obrigado  a 


cumprir  aviso  prévio  de  30 
dias  antes  de  deixar  o  tra- 
balho. O  relatório  de  Jucá 
liberava  os  domésticos  des- 
sa regra.  "Isso  poderia  abrir 
brecha  para  o  empregado 
deixar  o  patrão  na  mão,  pe- 


dir demissão  e  ir  embora  no 
dia  seguinte  sem  nenhum 
problema",  afirmou  o  rela- 
tor, que  diz  que  foi  conven- 
cido pelos  parlamentares. 

Por  pressão  de  senadores. 
Jucá  também  retomou  no 


texto  a  fiscalização  do  traba- 
lho doméstico  por  auditores 
fiscais.  O  patrão  fica  obrigado 
a  acompanhar  a  vistoria  ou  a 
designar  algum  membro  da 
família  para  fazê-lo. 

A  exceção  vale  para  casos 
de  denúncias  de  maus  tra- 
tos, trabalho  escravo  ou  in- 
fantil, violação  de  direitos 
humanos  do  empregado  ou 
tratamento  degradante.  "Se 
houver  denúncias  de  maus 
tratos,  o  fiscal  pode  entrar 
sem  autorização  na  casa  do 
empregador",  disse  Jucá. 

Outra  mudança  permite 
reduzir  o  tempo  de  contra- 
tos de  experiência  no  traba- 
lho doméstico.  O  projeto  fi- 
xa o  prazo  em  45  dias,  mas 
os  patrões  poderão  reduzir 
esse  tempo  se  julgarem  ne- 
cessário. ®  METRO 
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O  beabà  das  relações 
amorosas  nos  palcos 

'Pequeno  Dicionário  Amoroso'  Em  bate  papo  com  o  Metro, 

Eri  Johnson  analisa  sua  nova  peça,  que  chega  a  Campinas  amanhã 


A  beleza  de  Juliana  Knust,  a 
espontaneidade  de  Eri  John- 
son e  a  criatividade  do  dire- 
tor Jorge  Fernando  foram 
determinantes  para  que  o 
público  de  Belo  Horizonte 
aplaudisse  efusivamente  a 
peça  "Pequeno  Dicionário 
Amoroso"  em  meados  do 
mês  passado  no  Teatro  Sesi- 
Minas.  Confiante  pela  apro- 
vação em  Minas  Gerais  e  em 
Niterói,  o  trio  aterrissa  no 
Teatro  Brasil  Kirin,  em  Cam- 
pinas, para  promover  o  es- 
petáculo  nos  próximos  dois 
finais  de  semana. 

Adaptação  de  um  filme 
de  Sandra  Werneck,  a  mon- 
tagem mostra  todas  as  eta- 
pas de  um  relacionamento 
de  um  casal.  De  um  encon- 
tro inusitado  em  um  cemi- 
tério à  rotina  maçante  de 


uma  relação  desgastada,  os 
protagonistas  Eri  Johnson  e 
Juliana  Knust  dissecam  a  te- 
mática do  amor,  o  que  des- 
perta interesse  em  diferen- 
tes faixas  etárias.  "Os  mais 
jovens  se  identificam  com 
o  lance  de  conhecer  o  par- 
ceiro. Os  mais  velhos  sabem 
exatamente  como  é  a  rotina 
de  um  casal.  A  identificação 
é  o  grande  barato  da  nossa 
peça",  contou  Eri,  em  entre- 
vista ao  Metro. 

Amigos  fora  dos  palcos, 
Eri  e  Juliana  prometem  le- 
var a  afinidade  para  a  dra- 
maturgia. "No  espetáculo, 
quando  tem  beijo,  é  beijo 
de  verdade.  Sorte  minha,  já 
que  ela  é  muito  bonita",  diz 
o  ator,  aos  risos. 

A  dupla  é  acompanha- 
da por  Camila  Rodrigues  e 


Rafael  Zulu  no  Teatro  Bra- 
sil Kirin.  Interpretando  os 
amigos  dos  protagonistas 
-  papéis  importantes  em 
uma  situação  de  divórcio, 
aponta  Eri  -,  são  eles  os  res- 
ponsáveis por  reconduzir 
os  recém-separados  à  vida 
noturna. 

A  evolução  e  a  involução 
do  casal  podem  ser  acom- 
panhadas às  2 Ih  às  sextas- 
-feiras  e  sábados  e  às  19h 
aos  domingos.  "Pequeno  Di- 
cionário Amoroso"  está  em 
cartaz  em  Campinas  até  o 
próximo  dia  14.  Os  preços 
dos  ingressos  vão  de  R$  60 
a  R$  70  -  há  meia  entrada. 

"Quem  assistir  certamen- 
te vai  se  identificar",  prome- 
te Eri,  baseado  em  33  anos 
de  experiência  no  teatro. 

®  METRO  CAMPINAS 


*Â  Liga'  reestreía  com  novos 
quadros  e  apresentadores 


Os  veteranos  Cazé  Peçanha  e 
Thaíde  ganham  o  reforço  da 
ex-modelo  e  apresentadora 
Mariana  Weickert,  da  jorna- 
lista Rita  Batista  e  do  músico 
China  na  composição  dos  26 
novos  episódios  do  progra- 
ma "A  Liga",  que  estreia  dia 
16,  às  22h30,  na  Band. 

"Os  três  anos  anteriores 
de  A  Liga'  trouxeram  um 
outro  ângulo  aos  programas 
jornalísticos.  Com  a  chegada 
desses  três  apresentadores, 
a  atração  ganha  uma  nova 
energia",  comentou  o  rap- 
per  Thaíde  em  coletiva  de 


imprensa  realizada  ontem. 

Buscando  mostrar  ainda 
mais  o  lado  humano  de  ca- 
da história  apresentada,  o 
programa  terá  novo  forma- 
to, com  dois  novos  quadros 
"para  potencializar  o  que  foi 
feito  nos  últimos  anos",  diz 
o  diretor  Sebastian  Gadea. 

Um  deles  é  o  "7  Dias",  que 
vai  mostrar  um  dos  apresen- 
tadores vivendo  situações 
extremas  em  uma  semana. 
Em  um  desses  casos.  China 
passa  o  período  vivendo  a  ro- 
tina de  um  alcoólatra. 

Outra  novidade  é  o  qua- 


dro "Mundos  Opostos",  que 
pretende  cruzar  histórias  de 
vidas  distintas  que  guardam 
com  algo  em  comum,  o  que 
pode  levantar  discussões 
bastante  acaloradas. 

No  primeiro  programa 
um  pastor  evangélico  ex-gay 
e  uma  drag  queen  militante 
dos  direitos  homossexuais 
vão  entrar  em  debate.  "Mais 
difícil  do  que  dizer  o  que  é 
certo  ou  errado  é  escutar 
com  imparcialidade  o  que  os 
dois  lados  querem  dizer.  Es- 
se quadro  mostra  isso  muito 
bem",  afirma  Cazé.  ®  metro 


Juliana  Knust  e  Eri  Johnson  protagonizam  peça  i  divulgação 


George  Clooney 


Galãnatela 
de  Veneza 

o  ator  protagoniza 
"Gravity",  do  mexicano 
Alfonso  Cuarón,  que  abre 
a  70^  edição  do  Festival 
de  Veneza,  a  ser  realizado 

entre  28  de  agosto  e  7 
de  setembro.  O  longa  do 
diretor  de  "Harry  Potter  e 
o  Prisioneiro  de  Azkaban" 
traz  ainda  Sandra  Bullock 
no  elenco. 


China,  Thaide,  Mariana,  Rita  e  Gaze  na  coletiva  de  apresentação  de  A  Liga"  i  carol  gherardi/divulgação 


Profissional  de  Eduoaoâo  Física 

 t 

Muito  mais  do  que  um  algo  a  mais  para  sua  saúde 


Assumi  r  o  comprom  isso  de  p  raticar 
âtividãdes  físicas  é  um  algo  a  mais  para 
você  vivm  melhor.  LFtiiizar  um  espaço  para 
faz^f  íeys  exercícios  ao  ar  livre  é  um  aigo 
a  maÊs  para  você  praticar  sua  a  ti  vi  da  de 
pr^rerrcilã.  Sá  o  mui  tM  os  motivos  que 
cor^tribuem  para  você  se  exercita n  mas  é 


Q  Praftssionai  de  Educação  Física  riE^^krado 
quem  garante  que  ?ua  atividade  física 
seja  feita  de  forma  correia,  favorecendo 
a  sua  saúde. 

Conte  S€mi>re  com  trm  Frofissionãl  de 
Educação  Física  registrado. 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S  METROJORNAL.COM.br 


o  vírus  DO  CONSUMISMO 
INFECTOU  SEU  BOLSO? 

O  pior  dos  vidos  financeiros.  No  verso  de  todo  pacote  de  ci- 
garros, há  sempre  aquele  grave  alerta:  "O  Ministério  da  Saú- 
de adverte:  fumar  pode  causar  vários  males  a  sua  saúde." 
Pois  eu  penso  que  não  seria  um  total  exagero  se,  qualquer 
embalagem,  de  qualquer  produto,  trouxesse  estampado  o 
seguinte  aviso:  "O  Ministério  da  Fazenda  adverte:  o  consu- 
mismo pode  causar  vários  males  à  saúde  do  seu  bolso." 

Consumismo  X  consumo.  Veja  que  estou  aqui  condenan- 
do, não  o  puro  e  simples  consumo,  mas  seu  lado  negro,  sua 
versão  mais  perversa:  o  "consumismo".  Trata-se  daquele  pa- 
drão de  consumo  distorcido,  nocivo  ao  equilíbrio  do  orça- 
mento e  altamente  prejudicial  para  sua  qualidade  de  vida. 
Particularmente,  não  sou  contra  o  consumo.  Como  econo- 
mista, tenho  inclusive  a  obrigação  profissional  de  incenti- 
var o  consumo,  em  prol  do  crescimento  da  economia.  Mas 
consumo  é  uma  coisa,  consumismo  é  bem  outra... 

Comprismo?  Consumo  saudável  é  quando  você  compra 
uma  blusa  nova  para  combinar  com  aquela  calça  diferente 
que  acabou  de  ganhar.  Consumismo  é  quando  você  compra 
logo  cinco  blusas  novas,  sabendo  que  já  não  tem  lugar  pa- 
ra guardar  sequer  uma  delas  em  seu  guarda-roupas.  Depois, 
já  em  casa,  acaba  descobrindo  que  tinha  outras  muito  pa- 
recidas emboladas  lá  no  fundo  do  armário,  criando  mofo. 

Invejismo?  Consumo  abençoado  é  comprar  um  carro  no- 
vo pelo  prazer  de  dirigi-lo,  ou  para  substituir  o  antigo,  que 
já  estava  ficando  velhinho.  Puro  consumismo  é  correr  para 
comprar  um  carro  zero  (muitas  vezes  financiado!)  só  por- 
que saiu  o  modelo  novo  e  o  "metido"  do  seu  vizinho  já  tem 
um  desses  na  garagem. 

Gulodismo?  Consumo  do  bom  é  quando  você  compra 
um  chocolate  e  saboreia,  porque  deu  aquela  vontade- 
zinha  gostosa.  Ou  quando  toma  uma  (uma!)  cervejinha 
"estupidamente  gelada"  para  matar  a  sede.  Consumis- 
mo é  quando  você  detona  uma  caixa  de  bombons  por 
pura  gula,  ou  quando  enxuga  um  engradado  de  cerveja 
só  porque  é  domingo  e  tem  churrasco.  Incha-se  a  barri- 
ga, murcha-se  o  bolso. 

Tesoura  neles!  Foi  infectado  por  uma  das  bizarras  mu- 
tações do  maléfico  vírus  do  consumismo?  Qual  o  remé- 
dio? Antes  de  comprar  e  consumir  qualquer  coisa,  faça- 
-se  a  seguinte  pergunta-antídoto:  "Isso  aqui  que  estou 
levando  para  a  casa  vai  mesmo  incrementar  minha  qua- 
lidade de  vida?"  Se  a  resposta  for  um  claro  "não"  -  ou 
um  "sim"  duvidoso  -  evite  tal  gasto,  trate  logo  de  extir- 
par esse  mal  financeiro  pela  raiz! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBRE  Dinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Para  solucionar  &  jogo.  Uasta  píe^cher  coni  númen&s  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  liotisofitaí ^  repeti4os. 
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LIVRO  2 
ELlURAmAÍ 


Leitor  fala 


Elítízaçao  do  futebol 

Com  o  fim  da  Copa  das  Confederações 
e  a  um  ano  da  Copa  do  Mundo,  o  Ma- 
racanã  volta  a  ser  de  quem  sempre  foi: 
da  massa  carioca.  A  partir  do  dia  21, 
data  em  que  Fluminense  e  Vasco  reto- 
mam o  estádio  mais  famoso  do  futebol 
brasileiro,  saem  os  torcedores  adeptos 
do  Instagram,  aqueles  que  pagam  12 
reais  na  Budweiser  e  têm  renda  men- 
sal que  vai  de  11  a  20  salários  míni- 
mos, e  voltam  os  torcedores  simples, 
que,  vestindo  uma  regatinha  surrada, 
simbolizam  o  Brasil  profundo  e  ajuda- 
ram a  consagrar  o  Maracanã. 

PEDRO  VASCONCELLOS  -  CAMPINAS,  SP 

Sumiço 

Esse  pessoal  do  PT  é  esperto.  Não  dei- 
xaram o  Lula  aparecer  em  nenhum 
momento.  Isso  é  estratégia  clara  de 
campanha  para  o  ano  que  vem.  En- 
quanto todos  os  políticos  dão  entrevis- 
tas na  mídia  e  se  desgastam,  o  Lula  fi- 
ca escondidinho  para  que  sua  imagem 
não  fique  enfraquecida  com  tudo  que 
está  acontecendo  no  nosso  país. 

LUÍS  CARLOS  ROSSI  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  gostaria  de 
ver  um  plebiscito 
para  a  reforma 
política? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


@paulohakme 

É  um  assunto  complexo  para  ser  tra- 
tado num  plebiscito.  O  Congresso  po- 
deria montar  um  projeto  de  lei  e  fazer 
um  referendo. 

(ama_libu 

Acho  que  a  ideia  do  plebiscito  não 
avança,  mas  seria  uma  boa  alternativa 
para  o  Brasil. 

(afari_sfc 

Sou  a  favor,  mas  faço  uma  ressalva:  o 
plebiscito  não  poderia  ser  elaborado  às 
pressas. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.camp@metro]ornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


ííestrelQ  fstó  escrito  nas  estreias 
m  guÍQ 

ÃrieS  (21/3  a  20/4)  Período  positivo  para  estudos,  palestras 
e  atividades  que  sirvam  para  aperfeiçoar  o  que  sabe.  Boas  con- 
versas marcarão  a  vida  afetiva. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Atente-se  para  não  se  comportar  de  ma- 
neira pegajosa.  Tendência  para  mais  conversas  sobre  as  manias 
de  quem  se  relaciona. 

GcmeOS  (21/5  a  20/6)  a  Lua  está  em  seu  signo,  deixando 
você  mais  ativo  para  se  dedicar  a  estudos,  interesses  culturais  e 
vivências  sociais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  a  capacidade  de  cuidar  de  quem  gosta 
é  notória  em  seu  signo  e  estará  acentuada.  Atente-se  para  não 
esquecer  de  si  mesmo. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  ampliar  o  contato  com 
novas  amizades  e  retomar  convivências  especiais.  Atente-se  com 
posturas  radicais  na  relação. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Este  é  um  período  para  refletir  so- 
bre projetos  no  longo  prazo.  Seja  paciente  para  que  a  ansiedade 
não  antecipe  algo  antes  do  programado. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  contato  com  pessoas  mais  velhas,  ex- 
perientes e  que  sinta  confiança  para  tratar  assuntos  íntimos  con- 
tribuirá para  decisões. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Está  mais  propenso  a  lidar  com 
confidências  e  esclarecimentos.  Não  ponha  em  risco  relação  afe- 
tiva ou  paquera  com  postura  controladora. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  presença  da  Lua  em  Gémeos, 
seu  signo  oposto,  proporciona  oportunidades  para  entendimen- 
tos com  pessoas  que  pensam  diferente  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  essencial  para  lidar 
com  despesas  mais  emergenciais  e  úteis  que  envolvam  sua  roti- 
na. Cuidado  com  o  consumismo. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  para  deixar  de  lado  postu- 
JJ^^J^  ras  antissociais  e  valorizar  o  contato  com  pessoas  e  ambientes 
que  façam  se  sentir  bem. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pendências  domésticas  e  assuntos  fami- 
liares tomarão  dedicação  extra.  Bom  momento  para  ajustes  mate- 
riais e  conversas  com  parentes. 


CAMPINAS,  QUINTA-FEIRA,  4  DE  JULHO  DE  2013 
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"Manter-nos  seguros 

não  é  meu  trabalho, 

é  do  cara  negro 
[presidente  americano 

Barack  Obama].  Mas 
digo:  se  eu  não  terminar 
entre  os  três  primeiros 
para  o  próximo  Prémio 
Nobel  da  Paz,  algo  está 

seriamente  errado" 

DENNIS  RODMAN,  EX-ASTRO  DA  NBA,  QUE 
DIZ  MERECER  A  HONRARIA  POR  CONTA 
DOS  SEUS  "ESFORÇOS  PELA  PAZ  ENTRE 
ESTADOS  UNIDOS  E  COREIA  DO  NORTE" 


Paulo  Nobre:  'Jogadores  de 
peso  querem  o  Palmeiras* 


E  grande.  Presidente  aiviverde  coioca  bom 
ambiente  e  tradição  do  ciube  como  atrativos 


Nobre  foi  eleito  presidente  no  final  de  janeiro  i  césar  greco/fotoarena 


Claudinei  avisa  que  Scocco 
e  Robinho  estão  na  pauta 


Robinho  já  declarou  a  vontade  de  voltar  para  o  Santos  i  valerio  pennicino/gettyimages 


Embora  admita  que  as  dí- 
vidas tenham  aumentado  - 
mesmo  sem  citar  números 
-  o  presidente  do  Palmeiras, 
Paulo  Nobre,  acredita  que  o 
clube  já  tenha  alcançado  o 
equilíbrio  interno  e  a  har- 
monia com  a  torcida.  E  que 
isso  reflete  diretamente  no 
interesse  de  atletas  em  de- 
fender o  Verdão. 

"Hoje,  o  [diretor  executi- 
vo do  clube,  José  Carlos]  Bru- 
noro  tem  sido  procurado  até 
por  jogadores  de  nome,  in- 
ternacionais, que  gostariam 
de  ficar  um  tempo  no  futebol 
brasileiro  passando  pelo  Pal- 
meiras", garantiu  Nobre,  que 
assumiu  o  clube  no  final  de 
janeiro  deste  ano. 

"É  muito  prazeroso  ver 


Treinador 


Figurões  no 
mercado  não 
colocam  Kleina 
sob  risco 

Treinadores  consagra- 
dos como  Muricy  Rama- 
lho, Vanderlei  Luxembur- 
go e  Emerson  Leão  estão 


O  técnico  interino  do  San- 
tos, Claudinei  Oliveira,  admi- 
tiu que  o  clube  não  desistiu 
de  Robinho,  do  Milan,  da  Itá- 
lia. Além  disso,  o  comandante 
avisou  que  o  Peixe  aguarda  o 
término  da  Libertadores  para 
contratar  o  atacante  Scocco, 
do  Neweirs  Old  Boys  (ARG). 

"Sobre  o  Robinho  não  me 
passaram  mais  nada.  Disse- 
ram que  era  um  desejo  trazê- 
-lo,  mas  isso  há  uns  15  dias,  só 
que  estava  dificil.  Agora  va- 
mos aguardar,  é  uma  nego- 
ciação que  está  em  andamen- 
to e  que  o  Santos  não  desistiu. 
Assim  que  nos  derem  retomo 
passamos  a  planejar  a  equipe 
com  ele,  ou  não",  disse. 

"Sobre  o  Scocco,  é  lun  atle- 
ta que  está  envolvido  em  uma 
semifinal  de  Libertadores  e  fi- 
ca até  antiético  falar.  Também 
não  gostaríamos  de  alguém 


que  a  situação  mudou  e  co- 
mo o  clima  está  bom.  Exis- 
te uma  união  entre  comissão 
técnica,  elenco  e  diretoria,  e 
isso  acaba  passando  para  fo- 
ra dos  muros  do  clube.  Os  jo- 
gadores se  conversam,  são 
amigos  mesmo  em  equipes 
diferentes",  afirmou  o  pre- 
sidente, que  contratou  os 
meias  Mendieta  e  Felipe  Me- 
nezes e  o  atacante  Alan  Kar- 
dec  nas  últimas  semanas,  co- 
mo prova  da  nova  condição. 

Luis  Ricardo,  lateral-direi- 
to  da  Portuguesa,  também 
negocia.  Já  Eguren,  volante 
da  Seleção  Uruguaia  que  res- 
cindiu com  o  Libertad  (PAR), 
aceitou  a  proposta  salarial  do 
Palmeiras  e  realiza  exames 
médicos  hoje.  ®  metro 


sem  clube.  Nem  por  is- 
so o  atual  treinador  Gil- 
son Kleina  tem  seu  cargo 
ameaçado  no  Palmeiras. 
Pelo  menos  é  o  que  ga- 
rante Paulo  Nobre:  "Nos- 
so técnico  é  o  Kleina,  que 
é  constantemente  avaliado 
no  nosso  planejamento  e 
estamos  muito  tranquilos 
com  ele."  @  metro 


assediando  o  nosso  atieta  em 
meio  a  uma  competição  im- 
portante. A  diretoria  vai  es- 
perar terminar  a  participação 
dele",  completou  Oliveira. 

Robinho  voltou  à  pau- 
ta porque  aceitou  receber  R$ 
1  milhão  de  salário  mensal. 


Mesmo  assim,  o  clube  acre- 
dita que  o  valor  pode  crescer 
em  50%  por  causa  dos  encar- 
gos trabalhistas. 

Além  disso,  o  Peixe  ten- 
ta atenuar  a  pedida  de  R$  28 
milhões  do  Milan  pelo  "Rei 
das  Pedaladas".  ®  metro 


Portuguesa 


Lateral  chileno 
é  o  novo  reforço 

A  Portuguesa  acertou  a 
contratação  do  lateral  chi- 
leno Bruno  Romo,  24,  do 
Colo  Colo  (CHI).  Romo 
chegou  a  ser  oferecido  ao 
Santos,  mas  a  negociação 
não  despertou  interesse 
do  alvinegro.  #  metro 


Neymar  no  Barça] 


CR?: 'Não  significa 
nada  para  mim' 

Cristiano  Ronaldo,  do 
Real  Madrid,  mostrou  não 
temer  a  chegada  de  Ney- 
mar ao  Barcelona:  "Não 
significa  nada  para  mim. 
Eles  compraram  um  joga- 
dor muito  bom,  mas  eu 
jogo  no  Real,  o  melhor  ti- 
me do  mundo.  Por  isso  é 
indiferente  o  que  nosso 
rival  faz".  ®  metro 


"O  torcedor  palmeirense 
já  cobra  no  limite  do 
clube  sempre,  então 
a  cobrança  vai  ser  tão 
grande  quanto  antes. 
E  um  time  grande  e  a 
cobrança  sempre  existirá  " 


"Reforçamos  o  elenco 
e  fizemos  contratações 
pontuais  para  suprir 
problemas  que 
identificamos  na  primeira 
etapa  do  trabalho/' 


"Praticamente  não 
pagamos  nada  e  a  dívida 
aumentou.  Não  tem 
patrocinador  novo,  nem 
novas  fontes  de  receita. 
É  uma  dívida  grande.'' 


"Não  é  fácil.  Não  vou 
deixar  alguém  patrocinar 
o  clube  por  qualquer 
preço,  porque  aí  cai  o 
padrão.  Acredito  que  se 
resolva  a  curto  prazo." 

PAULO  NOBRE,  PRESIDENTE  DO  PALMEIRAS 


E  o  padrão  Fifa? 


Final  no  Maracanã 
teve  59  kg  de 
comida  irregular 

Os  altos  preços  das  comi- 
das e  bebidas  em  estádios 
da  Copa  das  Confedera- 
ções não  foram  suficientes 
para  garantir  a  qualidade 
do  que  foi  comercializado. 

No  último  domingo, 
na  final  da  competição, 
a  Vigilância  Sanitária  do 
Rio  de  Janeiro  encontrou 
59  kg  de  alimentos  sem 
identificação  de  prazo  de 
validade  ou  armazena- 
dos fora  da  temperatu- 
ra recomendada  nas  lan- 
chonetes do  Maracanã. 

O  órgão  municipal  de 
fiscalização  relatou  que 
três  lanchonetes  do  está- 
dio apresentaram  os  pro- 
blemas. Elas  foram  autua- 
das ou  notificadas  pelas 
irregularidades,  mas  não 
receberam  multas.  ®  metro 


metn 
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1 .  MAURO  HORITA/AGIF/FOLHAPRESS 
2  .  LEANDRO  MARTINS/FUTURA  PRESS 
3  .  RODRIGO  COCA/FOTOARENA 
4  .  LÉO  PINHEIRO/FUTURA  PRESS 
5  .  MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


Segue  a  freguesia 


Mm 


Corintiano  Guerrero  comemora    gol  sobre  o  São  Paulo  ontem,  no  Morumbi,  pela  Recopa  i  rodrigo  coca/fotoarena 


Decisão.  No  tira-teima  entre  os  atuais  campeões  da  Libertadores  e  da  Copa  Sul-Americana, 
melhor  para  os  primeiros:  Timão  bate  São  Pauio  no  Morumbi  e  abre  vantagem  para  2^  jogo 


1 


Boi  bandido.  Gol  tricolor 


o  atacante  Aloísio  contou  com  falha  do  goleiro 
Cássio  para  anotar  o  gol  são-paulino.  metro 


2 


Visita  ilustre.  Meia-atacante 
Lucas  volta  ao  Morumbi 


Depois  de  ser  negociado  com  o  Paris  Saint-Germain, 
Lucas  foi  à  casa  tricolor  ver  seu  ex-clube.  metro 


3 


Âlvinegros  liberados. 

Conmebol  permite  corintianos 


Vetados  em  jogos  como  visitantes  organizados  pela 
Conmebol,  os  corintianos  foram  liberados  para  esta- 
rem no  Morumbi.  metro 


4 


Baixa.  Meia  Danilo  machuca 
o  joelho  esquerdo 


Com  suspeita  de  estiramento  no  ligamento  colateral  me- 
dial, o  camisa  20  saiu  aos  23  do  1°  tempo,  metro 


5 


Falha.  Cássio  vacila 
no  gol  do  São  Paulo 


Destaque  do  Timão  em  vários  jogos,  o  goleiro 
Cássio  teve  noite  para  esquecer,  metro 


Nada  melhor  do  que  lun  clás- 
sico para  marcar  o  retomo  dos 
clubes  após  quase  lun  mês  de 
"férias"  por  causa  da  Copa  das 
Confederações.  Valendo  títu- 
lo, era  de  se  esperar  que  a  ca- 
sa estaria  lotada.  Mas  a  decisão 
da  Recopa  Santander  Sul-Ame- 
ricana só  levou  31.691  pagan- 
tes ao  Morumbi  na  noite  de 
ontem.  Torcedores  que  viram 
um  jogo  em  que  falhas  dos  go- 
leiros foram  decisivas  para  a 
vitória  do  Corinthians  por  2  a 
1  sobre  o  São  Paulo,  na  primei- 
ra parte  da  decisão.  Dia  17,  as 
equipes  voltam  a  se  enfrentar 
no  Pacaembu. 

Sem  Paulinho,  vendi- 
do ao  Tottenham  (ING),  o  Ti- 
mão sustentava  um  tabu  de 
não  perder  decisões  em  ma- 
ta-mata  para  o  Tricolor  des- 
de 2002.  E  a  impressão  que 
o  atual  campeão  da  Liberta- 
dores passou  ao  torcedor  são- 
-paulino  era  de  que  a  marca 
seria  ampliada. 

Aos  28  minutos,  Romari- 
nho  ultrapassou  Juan  no  lado 


"A  gente  vinha  melhor  e 
quando  estávamos  bem, 
acabamos  sofrendo  gol. 
Fica  difícil  jogar  contra 
esses  times,  a  gente  não 
pode  errar." 

LUIS  FABIANO,  ATACANTE  DO  SÃO  PAULO, 
ANALISANDO  A  DERROTA 


direito  do  ataque  corintiano  e 
cruzou  para  a  área.  Emerson 
furou  e  a  bola  sobrou  para  o 
peruano  Guerrero,  livre,  que 
só  teve  o  trabalho  de  empur- 
rar para  as  redes.  Um  a  zero. 

No  2°  tempo,  porém,  a  si- 
tuação mudou  logo  no  pri- 
meiro minuto.  Aloísio,  que 
acabara  de  entrar  em  campo, 
recebeu  bola  na  entrada  da 
área  e  arriscou  o  chute.  Cás- 
sio falhou  feio  e  permitiu  o 
empate  tricolor. 

O  gol  acendeu  o  São  Paulo, 
que  passou  a  criar  oportuni- 
dades e  chegar  com  perigo  à 
meta  corintiana.  Mas  o  Timão 
melhorou.  Acertou  a  trave  de 
Rogério  Ceni  por  duas  vezes. 
E  virou  o  jogo  em  uma  pintu- 
ra de  Renato  Augusto,  aos  30 
minutos:  o  camisa  8  percebeu 
o  goleiro  adiantado  e  mandou 
por  cobertura.  Um  golaço  pa- 
ra selar  o  triunfo  alvinegro. 


SAO  PAULO 


CORINTHIANS 


Rogério  Ceni;  Douglas 
(Wellington  ),  Lúcio,  Rafael 
Toloi  e  Juan  ;  Denilson  (Lucas  Evangelista),  Rodrigo 
Caio,  Jadson    e  Paulo  Henrique  Ganso  (Aloísio); 
Osvaldo  e  Luis  Fabiano.  Técnico:  Ney  Franco 

Cássio;  Edenilson,  Gil,  Paulo 
André  e  Fábio  Santos;  Raif  , 
Guilherme,  Danilo  (Douglas,  depois  Renato  Augusto  ) 
e  Romarinho;  Emerson    (Ibson)  e  Guerrero  . 
Técnico:  Tite 

Gois.  Guererro  aos  28  minutos  do     tempo;  Aloísio  ale  Renato 
Augusto  aos  30  minutos  do  2^  tempo 
Arbitragem.  Ricardo  Marques  (MG) 


Sobe  e  desce 


ALOÍSIO 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


"O  retorno  não  podia  ter 
sido  melhor.  Foi  difícil 
voltar  depois  de  três 
meses  em  uma  final, 
pela  responsabilidade 
que  temos." 

RENATO  AUGUSTO,  MEIA  DO  TIMÃO 
QUE  VOLTOU  DE  LESÃO 


O  atacante  tricolor  e  o 
meia  alvinegro  entraram 
no  22  tempo  e  mudaram  a 
cara  de  seus  times 


"Foi  um  resultado  que 
a  nossa  equipe  não 
esperava.  Erramos 
muito.  A  torcida  está 
no  direito  de  protestar, 
a  gente  respeita." 

JADSON,  MEIA  DO  SÃO  PAULO,  SOBRE  OS 
PEDIDOS  DA  TORCIDA  POR  MURICY  RAMALHO 


CÁSSIO 


O  zagueiro  deixou  buracos 
na  defesa  sâo-paulina.  Já  o 
goleiro  do  Timão  falhou  feio 
no  gol  do  Tricolor 


"Uma  vitória  importante, 
mas  temos  de  voltar 
para  o  segundo  jogo 
da  mesma  forma.  A 
vantagem  é  boa,  mas 
não  tem  nada  garantido." 

PAULO  ANDRÉ,  ZAGUEIRO  DO  TIMÃO, 
NEGANDO  QUE  EQUIPE  JÁ  VENCEU  A  RECOPA 
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Galo  saí  atrás  na  briga 
por  uma  vaga  na  final 


Taça  Libertadores.  No  i°dueio  da  semifinai,  Atiético-MG  é 
derrotado  pelo  Newelfs  Old  Boys  por  2  a  o,  na  Argentina 


A  parada  para  Copa  das  Con- 
federações parece  ter  feito 
mal  para  o  Atlético-MG.  Sen- 
sação da  Taça  Libertadores  da 
América  até  a  pausa,  o  Galo 
não  se  encontrou  no  retomo 
da  competição:  perdeu  por  2 
a  O  para  o  NewelFs  Old  Boys, 
na  Argentina,  no  jogo  de  ida 
da  fase  semifinal. 

Em  partida  mais  pegada 
do  que  técnica,  os  mineiros 
não  conseguiam  passar  da 
blitz  dos  donos  da  casa.  Na  ba- 
se da  marcação  sob  pressão, 
o  Newell's  anulava  as  prin- 
cipais peças  do  Atlético-MG. 
Mas  também  não  criava,  o 
que  fazia  com  que  as  chances 
de  gois  fossem  escassas. 

Na  volta  do  intervalo,  no 
entanto,  os  argentinos  foram 
mais  eficientes.  E  chegaram 
às  redes.  Aos  16  minutos  da 


etapa  final,  Maxi  Rodriguez, 
depois  da  cobrança  de  escan- 
teio, aproveitou  bate  e  rebate 
na  área  para  marcar  de  cabeça. 

O  Galo  tentava  a  reação,  e 
em  uma  das  poucas  oportuni- 
dades, até  conseguiu  estufar  o 
gol,  com  Jô,  mas  teve  o  empa- 
te anulado  por  posição  irregu- 
lar do  atacante. 

Pior  para  os  visitantes,  que 


ainda  levaram  o  segun- 
do, aos  35,  com  Scoc- 
co,  que  acertou  falta 
de  fora  da  área,  no 
canto  de  Victor. 
Os  brasileiros 
tentam  a  rea- 
ção no  dia  10,  no 
estádio  Independên- 
cia, no  duelo  de  volta. 


2^ 

NEWELL'S  OLD  BOYS   Guzman;  Caceres,  Vergini, 
Heinze  e  Casco  ;  Pablo 

Pérez    (Cruzado),  Mateo  e  Bernardi;  Maxi 
Rodriguez  ,  Figueroa  (Tonzo)  e  Scocco  (Urruti). 
Técnico:  Gerardo  Marti  no 

u  ^ 

ATiPTirn  Mr            Victor;  Marcos  Rocha, 
AILtlItU-mu             pgfgg^  Marques,  Gilberto 

Silva    e  Richarlyson;  Pierre,  Josué,  Ronaldinho 
Gaúcho  e  Bernard  ;  Diego  Tardelli  (Luan  )  e  Jô 
(Guilherm).  Técnico:  Cuca 

•  Gois.  Maxi  Rodriguez  aos  l6  e  Scooco  aos  35  minutos  do  2°  tempo 

•  Arbritagem.  Enrique  Osses  (CHI) 

r 


Verón  participou  de  três  Copas 
do  Mundo  i  andré  chaco/fotoarena 


Aquele.  Veron 
volta  após  a 
aposentadoria 

O  argentino  Juan  Sebastian  Ve- 
rón confirmou  seu  retomo  aos 
gramados.  O  meio-campista, 
38,  havia  se  aposetado  em  ju- 
nho de  2012,  incomodado  por 
dores  no  tornozelo  direito. 

No  entanto,  acabou  op- 
tando por  retomar  a  carreira. 
"Ninguém  deixa  o  fiitebol  de 
verdade",  disse  em  abril,  quan- 
do anunciou  pela  primeira  vez 
a  possibilidade  de  lun  retomo. 

Assim,  ele  acumulará  as 
atividades  de  atleta  com  a  fun- 
ção que  já  tem  no  Estudiantes 
(ARG)  desde  o  final  do  ano  pas- 
sado, de  diretor  de  fiitebol. 

Esta  será  a  terceira  passa- 
gem do  volante  pelo  clube,  on- 
de ostenta  o  rótulo  de  ídolo  e 
conquistou  em  2009  a  Taça  Li- 
bertadores. ®  METRO 
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Indy.  Pocono  e  Fontana 
terão  largada  em  fila  tripla 


A  Indy  anunciou  ontem  que 
as  corridas  nos  ovais  de  Po- 
cono, neste  domingo,  e  em 
Fontana,  em  outubro,  terão 
largada  em  fila  tripla,  assim 
como  acontece  nas  500  Mi- 
lhas de  Indianápolis. 

Já  era  esperado  que  esse 
procedimento  fosse  adota- 
do  para  a  etapa  de  Pocono. 
A  decisão  foi  tomada  pela 
organização  da  Indy  depois 
das  baterias  de  treinos  co- 
letivos  realizadas  na  última 
semana  no  "triângulo  trai- 
çoeiro", como  é  chamado  o 
circuito. 

"Depois  de  ter  a  oportu- 
nidade de  testar  em  Poco- 


no e  um  evento  de  sucesso 
em  Fontana  na  última  tem- 
porada, pudemos  analisar 
os  dados  da  pista  e  compa- 
rar com  o  nosso  expedien- 
te de  largada  atual  para  as 
500  Milhas  de  Indianápolis. 
Devido  às  velocidades  das 
nossas  largadas,  à  localiza- 
ção das  zonas  de  aceleração, 
ao  espaço  entre  as  filas  e  o 
comprimento  das  retas  em 
cada  pista,  decidimos  dar 
sequência  ao  plano",  expli- 
cou o  diretor  de  provas  da 
categoria,  Beaux  Barfield. 

O  Bandsports  exibirá  a 
corrida  no  domingo,  a  par- 
tir das  13h30.  ®  metro 


Djokovic  vence  e 
chega  à  13^  semi 

Ténis.  Sérvio  avança  às  semifinais  em  Wimbiedon,  mantém  100% 
de  aproveitamento  no  torneio  e  admite:  grama  não  é  paico  preferido 


o  sérvio  Novak  Djokovic 
não  é  o  número  1  do  ran- 
king mundial  da  Associa- 
ção dos  Tenistas  Profissio- 
nais à  toa.  Com  a  vitória  por 
3  sets  a  O  sobre  o  tcheco  To- 
mas Berdych  -  parciais  de 
7/6  (7-5),  6/4  e  6/3  -  ele  avan- 
çou para  as  semifinais  do 
torneio  de  Wimbledon,  se- 
guiu sem  perder  sets  e  che- 
gou à  13^  semifinal  seguida 
em  um  Grand  Slam  (como 
são  chamados  os  principais 
torneios  do  esporte). 

O  próximo  desafio  será 
o  argentino  Juan  Martin  dei 
Potro,  número  8  do  mun- 
do, para  quem  perdeu  a  me- 
dalha de  bronze  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  ano 
passado,  também  na  grama 
de  Wimbledon. 

O  vencedor  encara  quem 
passar  do  confronto  entre 
o  escocês  Andy  Murray,  nú- 


Djokovic,  de  26  anos,  é  o  melhor  tenista  da  atualidade  i  mike  hewitt/getty  images 


mero  2  do  ranking,  e  o  polo- 
nês Jerzyjanowicz,  22°. 

"Essa  não  é  a  minha  su- 
perfície preferida,  mas  es- 
tou jogando  meu  melhor  té- 
nis em  quadras  de  grama  na 
carreira",  afírmou  Djokovic, 
vencedor  da  edição  de  2011 
e  que  prefere  quadras  duras. 


Brasil  na  semi 

Ao  lado  do  croata  Ivan  Do- 
dig,  o  brasileiro  Marcelo 
Melo  avançou  ontem  pa- 
ra as  semifinais  das  duplas 
no  torneio.  Eles  enfrentam 
agora  o  indiano  Leander 
Paes  e  o  tcheco  Radek  Ste- 
panek.  ®  metro 


Spider:  'Não 
tenho  medo 
de  ninguém' 

Convidado  do  programa 
"UFC  Tonight",  Ander- 
son Silva  foi  questiona- 
do sobre  uma  declaração 
dada  no  início  da  sema- 
na. O  campeão  dos  pesos 
médios  havia  dito  que 
não  acreditava  em  vitó- 
ria em  uma  hipotética 
luta  contra  Jon  Jones,  do- 
no do  cinturão  dos  pesos 
meio-pesados,  além  de 
elogiar  o  norte-america- 
no.  Na  entrevista,  o  bra- 
sileiro se  defendeu: 

"Minha  opinião  é  essa: 
eu  enfrentarei  Jon  Jones, 
todos  os  caras  na  minha 
categoria,  todos  os  caras 
que  trabalham  no  UFC, 
todos  os  lutadores.  Res- 
peito todo  mundo,  mas 
estou  aqui  para  trabalhar. 
Não  tenho  medo  do  Jon 
Jones,  do  Chris  Weidman 
nem  de  ninguém.  Estou 
aqui  para  lutar.  É  sim- 
ples", afirmou  o  Spider, 
que  faz  a  luta  principal 
contra  Chris  Weidman 
pelo  UFC  162,  sábado,  em 
Las  Vegas.  ®  metro 
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